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PORTO 4 DE ABRIL. 


SERVENTUARIOS DOS TABELLIÃES. 


Entre as propostas elaboradas e apre- 
sentadas ao parlamento pelo snr: ministro 
“do justiça, com o intuito e pensamento de 
“reformar os abusos e vicios da actual orga- 
nisação judiciario, existe uma, que tem por 
fim prover de remedio a grave necessidade, 
que os estrivões e tabélliães de notas di- 
'zem ter de ajudantes ou serventuarios, que, 
nas suas faltas ou impedimentos, desempe- 
nhem válida e authenticamente as suas func- 
'ções » entárgos publicos. Proseéguindo, pois, 
na tarefa, que nos impozemos, d'examinar 
as medídas de reformação judiciaria do snr. 
Martens Ferrão, vamos, hoje, consagrar al- 
“gumas breves reflexões ao projecto de lei, 
“que diz respeito no ossumplo, qué serve de 
epigraphe a este artigo. 

Se o tabelliado não tem, no nosso paiz, 
a gravidade e monta, que a legislação fran- 
“ceza, e à d'outras nações lhe attribue, por- 
que em França os notarios tem algumas at- 
“tribuições bancarias de larga e avultada res- 
ponsabilidade, é, todavia, certo, que consti- 
tue uma profissão importante, e merecedora 
'da reflectida attenção do legislador , visto 
que os tabelliões são officiaes de fé publica, 
e teem a seu cargo uma notavel ordem de 
transcendentes funcções. Tendo os notários 
de celebrar e authenticar os aecordos e es- 
“tipulações dos oidadãos, no tocante aos bens 
da fortuna, — aecordos e estipulações, que 
são destinados a fixar direitos e obrigações, 
“muitas vezes de immensa é incalculavel va- 
Jia, é indubitavel'que carecem de ter, para que 
a fé publica, que a lei confere, e não póde 
deixar de conferir, à estes funceionarios, não 
“seja illosoria e fallaz, além “de uma reputa- 
ção e caracter intemerato, estudos e conhe- 
cimentos, que os habilitem a redigir os con- 
tractos e avenças com a indispensavel fide- 
“lidade, precisão e clareza. 

Sendo as attribuições dos notários, não 


fo erro de entendimento, ou de vontade, na 
materia sujeita, é sempre origem de maior 
Ou menor detrimento particular ou sócial, — 
“constituem um perenne manancial do li 
“gios e pleitos, que, pela só consideração de 
cónsumirem aos litigantes tompó e dinhoi- 
ro, é originarem odios e dissenções, muitas 
“vezes interminaveis, deyem de ser pelo le- 
gislador tão prevenidos e circumseriptos, quan- 
to lhe'seja possivel. á 

Já se vê, portanto, que a lei devia ser 
rigorosa e inflexivel na designação e decre- 
“tamento das habilitações e qualidades do no- 
tariado. E tem-no acaso sido? tt 
-—Forçoso..é dizer que não, Lei que de- 
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PARIZ 25 DE NARÇO DE 1860. 


“De ludo quanto vi vos darei parto 
So a tanto me ajudar engenho e arte. 


CAPRICORNIO, POEMA INEDITO DE VASCO 
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8 em grandés difficul- 
“dades, repetidos cóntritempos e tristes amar- 
“guras. Isto sabe-se. Mas tambem ha n'ella 
'occasiões de contentamento o do prazer que 
'compensam esses desgostós. O simples exer- 
'cício das E any é já em'si'pro- 
“Prio Uma “disltncção proficua é excéllento. 
“0 "homem “mais! contrariado “nos 'seds 
“Begocios, tais profundamente ferido no sen 
amor proprio, mais smargamente desenga - 
nado das suas esperanças, o mais terrivel- 
mente ameaçado no'seu futuro, “esquece to 
“das as aflicções, mal pega na penna para 
a um capitulo d'um” livro 
ou um canto d'um poema. Tal é a influen- 
cia da arte que o proprio que ha pouco 
“chorava sobre graves colamidades, fólga e 
Ti agora em cominunicação sympalhica com 
os seus leitores | 
Mesmo aquelles que, como eu, não dão 
grande importancia ás miserias d'este pla- 
nela e que acceitam o mundo não tal qual 
Deus o fez, mas tal qual nóso estragamos, 
encontram na vida lilteraria prazeres inno- 
centes e gozos de alta valia. Um simples re- 
*dactor de jornal, homem de letras, sem thro- 
'no nem dotação e frequentes vezes sem cin- 
co reis na algibeira chega a conhecer que 
“é mais poderoso quo o Czar de todas as 
Russias ou que uma outra Magestade qual- 
quer! Gozar das prerogativas da realeza sem 
os seus multiplices inconvenientes, lá parece: 
demasia ou exageração. Pois não él 
E se não digam-me: Quantas cousas são 
necessárias para que um rei passe revista a 
uma porte das suas tropas? Vão ouvindo. 
O soberano fixa o dia e a hora e determina! 
quaes serão os corpos que terão de compa-. 
“tecer nã revista. Já ahi ha consultas e com- 
binações graves, porque os principes não dis- 
-poem livremente de todos os dias e detoda; 
ras horas, é tambem porque nem' todos o! 
regimentos, batalhões e esquadrões estão em 


estado de apparecer do repente em tal occastsublima autor dos Luziadas a' genealogia 


termine clara e expressamente as habilitações 
moraes, litterarias e scientificas d'estes ofli- 
ciaes publicos, e que considere e regule a 
materia, como a transcendencia d'ella o exi- 
ge, não a temos, que nós saibamos. O le- 
gislador tem-se limitado a exigir que os. can- 
didatos aos officios de tabellião juslifiquem 


asua probidade, e saibam, por assim dizer, |. 


apenas lér, escrever e contar. Custa a crêr, 
mas é verdade | E 

O que a razão, e os imperiosos dicta- 
mes do interesse social requeriam, era que 
o provimento e encarte d'estes logares não 
fosse feito senão em individuos, que, quan- 
do não provassem eram habeis e lidos ju- 
risconsultos, tivessem pelo menos um curso 
completo de insrucção secundaria. Se a isto 
se houvera altendido, não séria tão facil, 
como hoje é desgraçadamente, encontrar ahi 
tabelliães em muitos pontos do reino, que 
ignoram as mais vulgares e triviaes noções 
reguladoras dôs contractos, e demais actos 
jurídicos, e que desconhecem os mais ele- 
mentares ensinamentos da grammatica por- 
lugueza, como quotidianamente demonstram 
nos contractos, que celebram. E 'é tanto mais 
para lamentar isto, quanto é certo que da 
ignorancia , ineptidão, ou dubia probidade 
d'estes  funccionarios depende a fortuna e 
bem-estar de milhares de familias | 

E" por isso que entendemos, que os of- 
ficios, de que se tracta, sómente devem ser 
conferidos: a bachareis formados em direito, 
porque da acertada e fiel redacção dos pa- 
clos, e da sua conformidade e congruencia 
com os mandamentos das-leis, resulta o so- 
cego e tranquilidade, ou o receio e risco 
de innumeros cidadãos. E é tanto mais facil 
o prover e nomear para tão ponderosos em- 
pregos sómente bachareis em direito, quanto 
é indubitavel qne é crescido e avultado “o 
numero d'elles no nosso paiz. 

Com sermos assim. eserupolosos na ma- 
teria das habilitações dos tabelliães, não nos 
inhibe isso de pensarmos, por outro lado, que 
é de summa necessidade dar-lhes serventua- 
rios ou, ajudantes, assim como aos escri- 
vães de direito de primeira e segunda ins- 
tancia, aos quaes são, em geral, applicaveis 
as observações que acabamos de fazer com 
relação aos notarios. O tabellião, que serve 
com honra e zélo o seu paiz, carece de ter 
seguro o pão da decrepitude, e da infermi- 
dade moral ou physica. E” por isso que en- 
tendemos que ós notarios devem ter serven- 
luarios, que, nos seus impedimentos, transi- 
torios ou permanentes, desempeénhem as fune- 
des do tabelliado, pela remuneração d'um Ler- 


05 EMO Es 
este galardão oferecido aos substitutos destes 
empregados, offereça-se-lhes o accesso e proyi- 
mento no lugar, quando elle ficar vago. 
- Já se vê, pois, que, concordando, com a 
ideia fundamental do projecto do snr. Ma 


tens Ferrão, qual é a de conceder serven-|' 


luarios ou substitutos nos tabelliães, pare- 
cia-nos, comtudo, mais conveniente, que se 
não exigisse a fiscalisação e rubrica do labelo 
lião efectivo nos actos, celebrados pelo ser- 
ventuario, porque impedimentos ou moles- 
tias ha, que obstam ao desempenho e cum- 
rimento d'essas funcções, á primeira vista 
igeiras da inspetção e rubrica. E' a nossa 
humilde opinião. : 


DS a a 


PARTE OFFICIAL. | 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 76 DE 2 DE ABRIL! 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E 
DE JUSTIÇA. ê 


o provimento das igrejas parochiaes de 
Julião de Ervidel e S. Pedro de Melides no 
arcebispado de Beja. 


INDUSTRIA. 


tre Portugal e seus dominios e o porto de 


Leith. 1 
————— meme 


CORTES.: 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA: DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 2 de abril.) 


PRESIDÊNCIA, DO SNR. BARTHOLOMEI! DOS 
MARTTRES. 


tando presentes 76 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. | do 

Acta approvada. ' 
. “A correspondencia teve o devilo des- 
tino. 

Lou-se na meza o seguinte requerimen- 
to assignado pelos snrs, D. José d'Alarcão, 


Rojão, Vaz da Fonseca, Aragão, Frederico 
do Mello," Coelho de Carvalho, e Mendes de 
Vasconcellos, para que a diretriz do cami- 
nho de ferro seja pelas proximidades do 
Valle da Surraia. 

O smr. presidente apesar d'este reque- 
rimento ter sido apresentado antes da or- 
dem do dia, comtudo observa que não po- 
derá considerar-se como um requerimento 
ordinário para lbe dar direcção, porque era 
uma proposta que dizia respeito ao objecto 
que actualmente se debate na ordem do dia, 
e por isso entende que ella deve ser admit- 
tida á discussão, e ficar sobre a meza para 
ser tomada em consideração durante a or- 
dem do dia. 

Foi admittida e ficou sobreia meza para 
ser considerada durante o debates ' 

Tambem tiveram: segunda 
guintes propostas : 


2a Do snr. Francisco Costa para'que se 
recommende ao governo que mande proce- 


| |der aos estudos: da” estrada d'Ovar a Olivei- 
M | 


ra de Azemeis. 
* A" commissão de obras publicas. 
Osnr: Rojão mandou para à meza duas 
notas de interpellação. 
== 0""8nr. Monsinho igualmente mandou 
para a meza duas notas de interpellação. 
O snr. ministro da justiçã-mandou para 
a meza uma proposta, para que a camara 
permitta que o snr. visconde do Porto Car- 
rero possa, querendo, accumular ns funtções 
de deputado com as de membro do supremo 
tribunal. de justiça. » 


Portaria mandando abrir concurso para/m 
S.lrio ao que se pede no do, snr. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 


Mappas do movimento, commercial en- 


Calça e Pina, Silveira Menezes, Justino Costa, rio estava a imprimir-se; 


leitara- as se- 


1.2“Dô snr. Jácome Corrêa renovando a|-- 


eee e ea me om eme 


LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


Approvada. 

O'snr. Balduino mandou para a meza o 
diploma do snr. Arrobas, eleito deputado pe- 
lo circulo de Sota Vento, em Cabo Verde. 

A” commissão.de poderes, 

O snr. Pequito mandou para a meza 
um requerimento ácerca da directriz do Ca- 
minho de ferro de leste, em sentido contra- 
D. José de 
Alarcão, o de mais outros snrs. deputados. 
Este requerimento ficou sobre a meza para 
ser tomado em consideração na ordem do 

is, é à pedido do seu aulhor, mandou-se 
publicar no «Diario de Lisboa.» 

O snr. Secco mandou pára a meza um 
projecto de lei, explicindo e enterpretando 
alguns pontos da lei de 12 d'agosto de 1856. 
Pediu que este projecto se mandasse impri- 


“|mir no «Diario de Lisboa.» 


Assim se resolveu, 
vêsse segunda leitura. 
*- O snr. Mendes de Vasconcellos por par- 


quando o projecto li- 


“|te da commissão diplomatica, mandou para 


a meza um requerimento pedindo diversos 
esclarecimentos ao governo, afiny da com- 
missão poder resolver uma” pendencia que 


Sendo meia hora depois do meio dia, es-Hhe foi enviada da commissão de fazenda. 


O snr. D. Rodrigo que ha tempos ti- 
nha mandado: para a meza um requerimento 
afim de que o góverno pelo ministerio do 
reino, mandasse á camara o relatorio da 
commissão d'inquerito sobre os arrozaes. Ti- 
nha chegado 4 meza um officio do snr. mi- 
nistro do reino, declarando que esse relato- 
mas como senão 
diz mais nada n'esse officio o tendo os pro- 
prietarios as terras promptas para fazerem as 
suas sementeiras, nada podem fazer, porque 
não sabem quaes as medidas que o governo 
tomará a similhanto respeito, e era preciso 
que se dissesse alguma coisa a este respeito. 

Continuando mandou para a meza uma 
representação de 106 pescadores da Foz do 
Porto, queixando-se dos direitos que'so lh'es 
exige. | Ds : 
O orador diz que é preciso que se tome 
alguma providencia a este respeito, a fim de 
que esta infeliz classe não pague 6, 10, 30; 
40 ou 50 por cento. 

Pedin ao snr. presidente que convidasse 
os membros da commissão de pescarias a 
constituir-se, por isso que não constava nada 
da sua installação, e ella precisa reunir-se 
para traetar dos assumptos: que forem entre- 
gues do sey exame. cs 
O snr, Carlos Bento, que foi nomeado 
pela meza para membro desta commissão , 


iniciativa do projecto de-lei n.º 98 da com 


missão de guerra do 4.ºdo março de 1859 


[quer es, ciu do « pre- 
sidente a nomeação para membro desta com- 
missão, mas que não ia lá. 
O snr. presidente—os membros da com- 
missão deviam reunir-se' para se constitui- 
rem, e se por ventura carecer de mais mem- 
bros, terá a bondade de os indicar á camara 
1 O snr. Placido, que tendo sido nomea- 
do pela meza para membro de uma commis- 
são declarava que não iá lá.” : 
O snr. Augusto Zeferino mandou para a 
meza uma representação das'religiosas dos 
conventos reformados do Faial, pedindo a 
prorogação dos prasos para 'a conversão dos 
Litulos. que possuem, 


A sião. Não ha -só consultas e combinações ; 


podem “mesmo "haver intrigas o não” po- 
quenas. Ê ” ” 
“ Passadas estas dificuldades, o 1.º aju- 
dante de compo de Sua Magestade ou pes- 
soa a quem esse serviço incumbe, commu- 
nica a resolução real-do 'miúistro da guerra, 
o qual dirige essa commanicação ao com- 
mandante da divisão militar, que a participa 
aos icommandantes dos. corpos, quea fazem 
ber aos séus respéctivos officises, que trans- 
ittindo-a ads soldados os! preparam para 
se apresentarethr! tonvenientemente. Tudo 
quanto sé passa nesta escala descendente en- 
elieria todas! as' coldinhas d'om jornal. 
-“" Amanhigce a'final o dia da rovistá.' Já 
so designou o cavallo“em quo Sua - Mages- 
tade deve montar; a real comitiva está prom- 
pta; os corpos aguardam nos'quarteis à hora 
da”partida. ma chuva immensa, uma ven- 
tania irresistivel o uma trovoada medonha 
sobreveem repentinamente. Dá-se ordem em 
contrario e a revista fica addiada como qual- 
quer discussão d'um parlamento preguiçoso 
mais amigo de jantar que de fabricar leis. 
Cousas deste mundo | O jornalista é su- 
perior a todos esses inconvenientes e em ca- 
sos laes é mais poderoso que o rei. Não ha 
tempestade que o impeça de passar revista 
já não digo a um exercito mas ao mundo 
inteiro. Todos os dias e todas as horas es- 
tão livres para elle. Não precisa de ajudante 
de campo, nem de ministro, nem de gene- 
ral, nem do coroneis, nem de officiaes, nem 
de soldados. Séntado em uma modesta ca- 
deira de pinho e debruçado sobre uma meza 
de igual madeira convoca para uma rovista 
geral os vivos e os mortos, os reis, os prin- 
cipes, os prelados, os sabios, os generaes e 
a humanidade emfim. Nenhum se recusa a 
desfilar perante aquella pobre meza e se a 
revista real 'jiando chegou a verificar-se, 
só deixou nos ares uma poeira provisoria e 
nos espiritos uma lembrança fugitiva, a re- 
vista do litterato' adquiriu no papel, em que 
a estampon a invenção de Guttemberg, a cer- 
teza de chegar ás idades futuras. 

«+ Onde achar noticias de alguma revista 
passada por El-Rei D. Sebastião? Não é fa- 
cil. Mas a grande revista passada por Camões 
ao mundo inteiro no seu immortal poema é 
conhecida de toda-a terra, Não se admirem 


da ousadia com' que pertendo entroncar no 


dos revisteiros portuguezes. E” cousa provada 
culina. Scripta manent. + 


que inl'é o nosso poder sobre à terra que 
os parlamentos se cançam a'fazer leis para 


procissão diante da nossa 

escapem vivos nem mortos, pois que o re- 

visteiro póde como Home evocar os espiri- 

tos e conversar com Pausanias ou com Quin- 

tilio Varó como se os encontrasse no 

levard dos Italianos “ty 
* Arisso vou. 


gando “á esquina da minha escrivaninha é 
um ecclesiaslico. Traja vestes episcopaes ; 
ácompanha-o um outro padre trazêndo na 


loup, bispo de Orleães, e Mr. de Mérode, 
que de Roma veio anhunciar-lhe que Sus 


naria, mas a redacção da sentença foi con- 
demnatoria. Quanto ao chapéo de carded , 
se o governo francez não propõe o nomeado, 
ficn cardeal italiano, mas não goza das pre- 
rogativas de cardeal francez, mem tem as- 
sento no senado. O bispo Dupanloup cha- 
mava-se antigamente Loupendu , porém foi 
autorisado a mudar o nome por causa do 
calembour. Assim o declaro um dos advo- 
gados na sessão em que o processo foi jul- 
gado. bs 

Agora segue-se o musico Jullien. Pobre 
Julien ! Morreu doudo em Neuilly | Quem 
via esta celebridade. concertista nos “jardins 
de Londres ou na côrte-da rainha Victoria, 
mal poderia suppôr que este homem «empre-. 
hendedor e cheio de força e energia acaba- 
ria em Clichy | E póde dizer-se que alli aca- 
bou. 

Um credor malevolo conseguiu uma or- 
em de*prisão contra elle por uma pequena 
divida, Jullien sentiu-se ferido de morte, e 
quando os seus amigos obtiveram immedia- 


que delle descendemos em linha rectá mas- 


* Pois que de tão illustra raça somos, o 


contel-o e limital-o, empreguemos em pro- 
veito dos habitantes da cidade invicta tão 
elevadas prerogativas photográphiando nesta 
folha de papel as pessoas e as cousas, que a 
força da nossa vontade aeb sai em'longa 

9. Que não 


Bou- 


A primeira “personagem que vai 'che- 


mão um chapéo' de cardeal, -E' Mg.” Dupan- 


Santidade o noméára cardeal in peito. Mg." 
Dupanloup' sae da salla' da policia correccio- 
nal de Paris, onde foi absolvido da accusa- 
ção de calumniar a memoria do bispo Rous- 
seau, seu predecessor. A absolvição foi ple- 


tamente a soltura" do insigne chefe de or- 


chestra, acháram-o quasi doudo. Assim du- 
rou um ou dous mezesaté que se finou em 
uma casa de saude para onde o levaram, 

Deixou viuva e 'úma filhinha. Agora an- 
da-se organisando 'um grande concerto em 
beneficio desta triste familia, para a qual 
Jullien duas vezes ganhára uma fortuna per- 
dida logo nos azares das suas especulações 
artisticas.' Ao menos a' familia aproveitará 
desse espirito de caridade que a morte tem 
o condão dê despertar e desenvolver. 

Paz aos mortos e saudemos um célebre 
vivo que vai chegando com um livro de 8.º 
debaixo do braço. Pequenissimo de estatura, 
cara parecida sm o animal que nes acade- 
tias e universidades representa a sciencia , 
ocnlos"fixos. Já todos adivinharam. E' Mr. 
Thiers, o célebre ministro de Luiz Philippe, 
o autor da grande Historia do Consulado e 
do Imperio. O livro é o 47.º volume deste 
trabalho colossal. Fez-me a honra de deixar 
o'seu livro sobre a minha meza, sorriu do 
fino sorriso que é caracteristico seu e pas- 
sou. Saudemos outra vez. 

Do livro dizem que é maravilhoso e 
que talvez é superior aos 16 que o prece- 
deram. Ainda o não abri, mas a aprecia- 
ção que delle fez mr. Prevost Paradol nos 
«Debates» “é muito favoravel. No «Correio 
do Domingo» Alfredo Assollant mota que 
mr. Thiers esquecesse a' batalha de Tolosa 
e que se esquivasse á pintura dos costumes 
e das paixões da época. E" natural que a 
batalha de Tolosa venha: no vol. 18, mas 
a exacta apreciação dos costumes e das pai- 
xões do primeiro império talvez não possa 
livremento fazer-se agora. E a não so fa- 
zer livro e  desassombrademente, é melhor 


deixal-a em branco. 


Mr. Thiers é um escritor eminentemen- 
te patriota, crítico severo, admiravelmente 


claro e tão habil estilista que não“ha meio 
de começar um volume sem o levar-ao cabo 


quasi de uma assentada. Na parte que nos 
respeita é injusto e “contradictorio, mas qual 


é o estrangeiro que nos trata melhor? Ne- 


nhum. Onde podem elles ir saber o que nós 
somos co que valenos? E que valemos nós 
hoje? Nem é bom fallar nisto. 

Deixemos ir em paz o illustre escritor 
francez e vejamos outro que se aproxima 
da meza tambem com um livro. B' um mo- 
ço alto, bem disposto e com 'uma' grande 


O snr. Gouvta Ozorio mandou para a 
meza uma nota de interpellação. 

O snr. Thomaz de Carvalho mandou para 
a meza um requerimento dos ensaiadores da 
casa da moeda, pedindo augmento de ven- 
cimentos, ; 

Approveitava esta occasião para declarar 
ao snr. D. Rodrigo, que a commissão de in- 
querito aos arrozaes se tem oceupado activa- 
mente deste assumpto, mas que não podendo 
fazer todo o inquerito, tinha encarregado as 
aulhoridades locaes de lhe dar certas infor- 
mações, e de lhe remetter diversas estatisti- 
cas, às quaes ainda não vieram, e por isso 
ainda não pôde concluir os seus trabalhos. 

O snr. Dias d'Azevedo mandou para a 
meza um requerimento da commissão de es- 
tatistica pedindo esclarecimentos ao governo ; 
e apresentou uma representação de 97 cida- 
dãos das freguezias de 'S. Quintino e de Fa- 
nhões, pedindo que a directriz da estrada de 
Lisboa a Torres Vedras, passe pela cabeça do 
Montachique. 

O snr, Palma mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Tavira, 
pedihido que se lhe conceda um convento 
que alli existo, e que tendo de rendimen- 
to 6 contos de reis, apenas é habitado por 
uma freira, a fim de ser convertido em um 
asylo de infancia desvalida. 

E mandou outra representação da ca- 
mara municipal de Olhão, pedindo que seja 
approvada a proposta apresentada pelo snr. 
ministro da fazenda para abolição das terças 
de concelhos; e concluiu chamando a alten- 
ção do snr.: ministro das obras publicas so- 
bre a pertenção que tem os povos deste mes- 
mo concelho de Lagos, para que sefaça um 
ramal, que ligue esta villa com a estrada do 
litoral. 

O snr. Coelho do Amaral mandou para 
a meza um requerimento pedindo esclare- 
cimentos ao governo. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do artigo 1.º e 
seus paragraphos do projecto n.º 13 sobre 
o caminho de ferro. 

O snr. Silva Cabral, continuando a oc- 
cupar-se do artigo 1.º, ponderou que o go- 
verno despresou as consultas officiaes para 
se guiar na formação d'este contracto, o 
que julga altamente irregular. 

Que, admiltidas as modificações que se 
propoem , depois da licitação na praça, o 
concurso era um engano ; e portanto não 
podem approvar-se as modificações sem que 
se proceda a novo concurso. 


outro, tirou a illação que, apezar das ap- 
parentes vantagens que se indicam, elle não 
dá vantagem alguma sobre o contracto Petto. 

Referindo-se ao contracto, examinou os 
diversos artigos d'elle para mostrar que al- 
gumas das suas disposições não estão em 
harmonia com a lei; outras dão direito a 
duvidas, que podem dar em resultado o 
concessionario vir pedir indemnisações ; e 
ainda por este motivo não póde approvar o 
contracto. 

E achando ainda que para este cami- 
nho se exigem sommas, que ou hão-de au- 
gmentar outro imposto com grande grava- 
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tempo de Luiz XIV ou de Luiz XV. Acom- 
panha-o outro menos elegante mas cuja phi- 
sionomia seria e quasi morlificada indica um 
philosopho. - E” Arsenio Houssaye dando o 
braço a Etgenio Pelletan. 

O livro de Houssaye chama-se M.lle de 
La Valliere e Madame de Montespan. E' a 
historia dos amores illicitos de Luiz XIV, 
dourada e arrebicada com todos os ornatos 
possiveis de linguagem e de impressão. São 
as chagas moraes de 'um soberano cubertas 
de tafetá cr de rosa. E” a podridão moral 
encadernada em marroquim e com as folhas 
douradas. E" o panorama do vicio visto de 
Versailles. t E 

' O livro de Eugenio Pelletan pertence á 

Bibliotheca util e intitula-se Decadencia da 
monarquia franceza. E” o mesmo panora- 
ma mas observado da rua, d'entre o povo 
que paga essas renes sensualidades, e que 
começa a fazor Ouvir o terrivel murmurio 
desapprovador, que os ouvidos do velho ma- 
rido da Maintenon não chegaram a perceber. 
A serie das rages favoritas começa na du- 
queza de Monaco e segue com m.lle de La 
Valliore, com a merqueza de Montespan, 
com mad. de Soubise, com m.lle de Laval 
feita á pressa duqueza de Roquelaure, com 
m.lle de Fontange e conclue na viuva Scar- 
ron cujos amores a religião foi chamada a 
sanclificar. Pobre Luiz XVI! Ainda não nas- 
ceste e já te preparam a guilhotina om Ver- 
sailles | 
Luiz XIV com todas essas senhoras, Con- 
dé com m.lle de Vigeon, Larochefoucauld 
com m."º de Laflayette; Louvois com a ma- 
rechala de Rochefort; Colbert, com Margarida 
Coiflier ; o duque de Bourbon com a duque- 
za de Nevers; Turenne com m.mº de Coat- 
quen; Luxembourg com m."º de Tinguy ; o 
delphim com m.”º Divroure; Villeroy com 
mw. de Courcelles; Chamillart com m.me de 
Espinay; Lafare com m.”º de la Sablitre ; 
Lauzun com a primeira que lhe apparecia 
como diz Pelletan, o Luiz XV com a Pom- 
padour e a Cháteauroux e a du Barry, de- 
vam cabo da monarchia franceza e levantaram 
o triste cadofalso de 21 de janeiro de 1793. 

« Era esse um tempo, diz Pelletan, en 
que toda a mulher pertencia a todo o ho- 
mem que a queria € VICE VERSA como no es- 
tado primitivo da natureza, Já não ha Lu- 
creciasma córie, dizia a Luiz XIV o marechal 


barba loura, dourada como um boudoir do 


de Vivonne, e orei ria d'este desenlace moral, 
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ei a ei mia 


me dos povos, ou lançor-mão do credito) 


de um modo que possa compromettor O 
mesmo credito, vota contra o artigo, por- 
que está ligado com o contracto que não 
póde approvar. 

à requerimento do »snr. Mousinho re- 
solveu a camara que a materia do artigo 
1.º e seus $$. estava discutido. 

O snr. Avila requereu quo se volasse 
separadamente sobre cada um dos $8, e que 
sobre o paragrapho 2.º houvesse votação no- 
minal. 

Assim se resolveu. 

O snr. Pinto Coelho requereu que sobre 
os numeros tunbem, houvesso votação em 
separado. 

Resolven-se negativamente. 

Poz-se á votação a emenda do snr. Coe- 
lho do Amaral, e de outros gnrs, deputados 
— foi regeilada. ; 

O snr. presidente — vai volar-se aemen- 
da do snr. Lobo d'ávila. l 

O snr. Lobo d'Avila pediu para relizar 
a sua emenda, visto que ella se referia. 4 
eliminação do $ 2.º á 

Ássim se resolveu. ' 

Tambem se decidiu que o artigo 1.º 
fosse votado em duas partes. é 
Posto a votação o artigo fui todo appro- 
vado, 

Paragrapho 1.º com seus numeros. foi 
approvado. 

Pondo-se á votação o paragrapho !2.º 
£ 05 suas; condições, : 
Disseram approvo os seguintes snrs, ; 
Cancella, Balduino, Lacerda [Antonio], 
Coutinho e Vasconcellos, Dias de Azevedo, 
Antonio Feio, Gonçalves de Freilas, Gou- 


de Azevedo, Lopes Branco, A,R, Sampayo, 
Santos Lessa, Antonio de Serpa, Telles de 
Vasconcellos, Tiburcio Pinto, Carneiro, Souza 
e Azevedo, Palmejrim, Zeferino, Rodrigues, 
barão das, Loges, Bento de Freitas, Abran- 
ches, Ferreri, Cyrillo Machado, Ramiro, Cou- 
tinho, conde da Torre, Custodio Faria, Cy- 
prianno da Costa, Teixeira: da Motta, Garcia 
Peres, Eduardo Cunha, Mouzinho, Folque.,, 
Filippe Brandão, Bivar,. Barrozo,,. Costa, e 
Silva, Costa Lobo, , Pulido, Pinto, Tavares, 
Batalha, Soares, Franco, Posser, Magalhães 
Lacerda, Carvalho e Abreu, Palma, Jagintho 
de Andrade, Marlens Ferrão, Fonseca Cou- 
tinho, J.J. de Azovedo, Rebello. Cabral, 
Souza Machado, Joaquim, Cabral, Mamade, 
Neutol, Pinto de Magalhães, Infante Pessa- 
nha, Encornação Coelho, José Estevão, Gui- 
Jherme Pacheco, Figuciredo de Faria, Feijó, 
Chrispiniano da: Fonseca, Sá. Vargas, José 
Maria de Abreu, C: Ribeiro, D. José La- 
cerda, José Horta, Silyeira Menezes, Noguei- 
ra, Justino de. Freitas, Aboim, Lyiz. Albano, 
Camara Leme, Freitas Branço, Mendes e 
Vasconcellos, Luiz Pinto Teyares, Sampaio 
Junior, Penetra, Azevedo Pinto, Pinto; Mar- 
tinsy, Jucome, Corrêa, Menezes , Pilta, D. 
Rodrigo, Moraes Soares, Nogueira Soares, 
Pinto da França, Thomaz de, Carvalho, vis- 


«onde de Pindella, Josó do Mello Gouvêa e 


Bartbolomeu dos Martyres 


sua 
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tos, Ávila, Secco, Arrabas, Peguito, Pinto d 
buguerque, Vaz da Fonseca, Aristides, Xavier 
da Silva, Garcez, Carlos Bento, Pinto Coelho, 
Claudio 4. Nunes, Rebello de Carvalho, Faus- 
tino da Gama, Frederico de. Mello, - Coelho 
do Amaral, Diogo de Sá, Gavicho,. Bicudo, 
Blanc (Hermencgildo), Gomes do Castro, 
tro Portugal, Coelho de Carvalho, Faria Gu 
anardes, Lobo. d'Avila,, Maya, Silya Cabral, 
Souza Pinto Basto, Alves Chaves, D.J. Alar- 
cão, d. Ml. da Costa e Silva, Frazão, Ro- 
jão, Rebello. da, Silya, Peixoto; Monteiro 
Lastello Branco, Placido, Chartres, Simão 


PR eng anca o ias Emmett À 


Te 


vêa Ozorio, Barros e Sá, Couto Monteiro, |, 
Fontes, de Mello, Pinheiro Ozorio, Roballo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


d'Almeida, Thiago Horta, Ferrer, Viriato Blnc, 
visconde de Porto Carrero e Ferraz de Mi- 
randa. q 

Ficou portanto o artigo approvado por 
94 votos contra 51. 

As substituições que estavam: na meza 
offerecidas no artigo 1.º o seus paragephos,4 
ficaram prejudicadas. 

Entrou em discussão o arligo 2.º 

O snr. Lobo d'Avila sobre a ordem an- 
nunciou que linha de mandar para à mêza 
difisrentes artigos addicionaes para serem 
inseridos entre o artigo 1.º e o artigo 2.º; 
mas como désse a hora, ficou com a pala- 
vro reservada. * 

O snr. presidente declarando quê a or- 
dem de dia para ámanhã era a continuação 
d'esta discussão, levantou a sessão. 


INTERIOR. 


“LISBOA, 2 DE ABRIL. 


(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


Dissemos hontem que nos parecia, que 
a camara, não estaria muito disposta a des- 
perdiçar mais tempo. com a esgotada questão 
Salamança, — e suppomos que nos não en- 
ganámos. Nos cirçulos mais concorridos pelos 
snes. deputados, a opinião quasi unanime 
ura de que findo o discurso do snr. conse- 
lheiro Silva Cabral, se; passasse á votação do 
artigo :4,º em discussão — os outros são do 
nenhuma importancia. A camara, esclarecida 
sulliciantemente como está, mostra não que- 
rer augmentar o calculo offarecido pelo snr. 
Mendes Leal, 
Provaxelmenta, não haverá que addicio- 
nar ao preço Kilometrico dos dous caminhos 
de ferro gm questão, a despesa de mais d'uma 
ou de duas sessões da camara elecliva. 
Dizia-so hontem & noite, que como 
fim de estorvar a approvação, do, contracto, 
a opposição, «de accordo com o snr. Pello, 
ultasse o seu nome, pro- 
€ apresentação d'uma nova 
proposta para, a construcção dos dous cami- 
nhos desferro,em discussão, em cuja pro- 
posta se apresentam, condições; que se apre- 
goam, muito: vantajosas para O. paiz, sendo 
uma d'ellas a de ser paga a construeção dos 
mesmos dous, caminhos, em insçripções pelo 
preços fixo desde já, de 47,com, à clausula 
das mesmas (inscripções não poderem ser 
|xeudidas em nenhum, merçado durante um 
certo mumero de annos. açrescenta-se mai 
que para, dar;a esta, proposta melhor appa: 
se indicou pelo lelegrapho 
conveniencia, de .parlir. immediatamente para 
Lisboa um estrangeiro, que possa 
nhar o mais. habilmente que, pos: 
o papel de agente de cel respeitabili 
des Je Londres, Paris, Francforl e Vienna. 
Custa, a acreditar que, se; reconra. a um 
expediente desta ordem, mas não; é, isso 
impossivel. O snr. Petto, baronel 
do parlamento inglez está n'uma hp 
to elevada para poder, resigna 
perda de mais de meje milhão de, cruzados 
ue nos pediu por meia duzia | 


portuguez 

intimações nem. cedia; a. ameaças; — hade 
cerlamente querer desfurçar-se .e n'este pre- 
suposto, tudo quanto possa apparecer não 
seráspara admirar, Tawben não será, para 
admirar que essa, nova proposta vonha acony- 
panhada de uma relação de, nomes, muito 
respeitaveis.. So. efectivamente jo snr, Petto 
entra no plano; tem elle muitos amigos que 
não, dnvidarão “aulhorisal-o. para que. olé 
certo ponto faça uso do nome deles. E 
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difficil negar um lão pequeno favor a um 
amigo quo se dirá no perigo de perder 50 
mil libras, E de que lá por fim ba caractes 
res que, posto sejam muito ncreditados, se 
prestam a favores de tal natureza, já nós ti- 
vemos um triste exemplo. O sor. Hardy 
Hislop quando contractou o caminho de ferro 
de leste, tambem apresentou uma longa lis- 
ta de nomes sobre modo respeitaveis que 
disse então ler associado a si, mas que de 
resto nunca appareceram para a formação da 
companhia nem ao menos depois della for- 
mada, como accionistas | Quem não. esqueve 
facilmente os factos passados nêo podo dei- 
xar de estar de sobre aviso sempre que ap- 
parecem d'estas cousas. 
E na verdade, quem, tendo senso com- 
mum, podurá acreditar na boa fé, d'uma 
proposta assim: feita d ultima hora em nego- 
cio de tanta ponderação ? ' 

Pois se o contracto, inicial celebrado com 
o snr. Salamanca era considerado tão vanta- 
Joso ao paiz que até foi julgado ou inexe- 
quivel ou de um prejuizo consideravel para 
o concessionario; — se o mesmo contrácto 
posto como foi em concurso publico, nin- 
guem concorreu com própóstas ou condições 
mais favoraveis; se o snr. Salamanca para 
poder formar uma companhia solida teve, a 
instâncias de grandes capitalistas francezes e 
hespanhoes, de propôr as modificações! em 
questão ; —se"finalmente -não-consta que al- 
guem viesse examinar os, terrenos, nem fa- 
zer os estudos indispensaveis pars emprohen- 
der obras que importam em tantos milhares 
de contos de reis — como'é possível acere- 
ditar na seriedade d!uma “taly proposta ? 

Não o sabemos, Comtudo, verdadeira ou 
ficticia — modelada pela circumspecção de 
emprehendodores. os, ou traçada só 
pelas  conveniencias ardilosas do momento, 
comi, o unico fim de fazer effeito o de en- 
torpecer ludo — é certo que uma nova pro- 
posta apresentada no gi em que à ques- 
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tão;se açha, ha-de precisamente “ser motivo 
paro grande Dorafuda. Mas convirá admit- 
tilza? ta dada (e End 
Do, fat alfirmativo , estabelece-se um 
precedente que póde. dar em resultado não 
lermos nem, mais um palmo de caminho. de 
ferro, porque com um tal exemplo nunca 
mais poderá deixar de se admitir todas 
quantas, propostas Se queiram fazer oló 90 
ultimo momento da arara dos contrac, 
tos,.Q que sempre será facil ás opposições; 
mas no caso negal 01, parte da imprensa 
do, paiz Sngontará nisso um grande pros 
texto para hggredir os, oderes publicos, e 
a boa fé de muita gente será ilindida.. 
“o Emlim, aguardemos pelos fsctos. 
Não, nos podemos deter mais, pois que 
são horas do partir para a sessão da ca- 
para, qua er 


POST-SCRIPTUM. 
Como «prevírainos,, a requerimento do 


ulido o artigo 1.º (que 
é o que contém as modificações — isto é — 
jo unico; importante da questão) , ve proci 
|dendo-se, portanto, ú volação, foi o mesmo 
j ado por '94 votos contra 51. 


rignoT á RA 
Numa. yolagão, d'esta, ordem 48. votos 
de; maioria + não. póde deixar, de; ser cons) 
derada uma maioria importante, : 
Está nomeado governador cisil de Bra- 
gança o sam; Alexandre Vaz da, Fonseca 
Pinto. loquatai ab gej0u 


dee ccemcareem er ocartumreroo cama vce meet em 
“ MOTICIARIO 

- Expediente. — Em. allenção É sale- 

mnidade dos dias , pssunda o, cos 

não bayerá folha. Amar hã e depo 

eee entre certa 


Procissão. -Hontem é noite sahiu em, 
|devia ter lugar gm Ponte do Lima a expo- 


procissão da igreja de S. Francisco, para a do 
Santa Clara, a imagem da Sonhora da So- 
ledade, com grande numero de “irmãos da 
ordem 8.º franciscana, e uma guarda de 
cagadores n.º 9 com a'musica do mesaio corpo. 

A Senhora entrou, segundo o costume 
na igreja de S. Bento da Ave Maria, on- 
de as freiras cantaram o «Stabat Mater» a 
orgão. Nessa! ocasião: cabiu um fortissimo 
agunceiro que fez debandar momentancamén- 
O immenso povo que se agglomerava nas ruas 
do» transito. Às pessoas da mesma família 
perderam-se umas das outras , e era depois 
curioso. vêr o afun e desasocego com que se 
procuravam por entre a turba multa, Apenas 
o andor entrou em Santa Clara, cabiu novo 
aguaceiro tão forte como o primeiro, repe- 


tindo-se no largo de Santa Clara, "que es)! 


tava apinhado de gente, a mesma scena que 
se 'déra antes no, pateo de,S. Bento e rua 


do Loureiro. e 

Condemuação a péma ultima. — 
O tribunal da Relação na sessão de 30 do 
passado confirmou a sentença de, primeira 
instancia pela qual foi condemuada em 21 
de novembro do anno findo na comarca de 
Vouzelia, a pena ultima, na forca, levantada 
na cabeça do districto, a ró Margarida Joa- 
quina do Jesus, de idade. de 40 annos, do 
Julgado, de .S,. Pedro do Sul, e em degredo 
perpetuo, para a África occidental, spa irmã 


Maria, solteira, , de idade de 30 annos, co-| , 


mo. cumplices no, ci 
meira, "que foi o de d 
sassinado seu, marido, 
SUS aca . . bin 
| Eceo Popular, — No dia 45reap 
parece o «Ecco: Popular», não com diverso 
nome, como parecefôra a; primeira: tenção, 
mas com o mesmo. se em «maior formato. 
Railiord-Havem:— Na segunda feira 
entroú'no Tejo (o paqueteida compânhid-An- 
glo-Luso-Brazileiva «Milford-Haven», 'que'bal| 
via sabido do Rio desfaneiro em Zide março.| 
Já: demos ar relação dos passageiros "que 
couduzia para: Lisboh,«e nada de novoitémos 
a noticiar, poisoque'las' noticias são atrazadas 
ás do iTyne. ! iu 
“Recebemos catta dó: nosso rcorrespon=. 
dente y que pelo mesmo motivo tambem's 
dcha “prejudicada. 1 costnbio cossmunoo ob 
Marcha de tr Marchou esta 
madrugada paro:Braga fórça'de dez'car 
vallos da guarda muni 
um official inferior. 


pralicado pela, 
r, envenenado 
Josquim . Antonio, da 


m 


mom eslly'D oromuo 


Consta “ab asso 

'ós Subllitos fran. 

À di6! Michon' pro- 

Jectam pedir judicinlmente” 3:0008000 de rs 

cómo ihdemnisação pelos quatro dias que 

foram retidos em Custódia. tt 
Riceda 


“|sido pres 


| snr. Mouzinho, depois do fallar o'snr. Silva Já: 
= | Cabral, julgou-se 


da prisão do 
presos são 


nha, por 


adicib 


(9 


d 


o! lo serviço que fez, fôra. 


É presós, ao mencionado, Bi 


“| tre os seus muitos legados dei 


al,'conmatidada por Fy 


Exposição de gado. — Na 2.º feira 


sição de gado -annualmente alli se cos- 
tuma fazer. r-igovernador civil de Vian- 
na, conde di zã, tinba sabido da capi- 
tal do districto para hir presidir a esta expo- 
sição. 

Rendimento telegraphico. —.Na 
ultima quinzena de março rendeu o tole- 
igtapho de Vianna 2638395 rs., 0º deCaminha 
178860 e 0 de Valença 58475. 

— Total 498730, rs. 5 spa pálidas, 

Pormenores. — O rapaz quo Es 
sinou. 0 .capatoz do chafariz da rua do Arco, 
em Lisboa, chama-se Urbano Alves e tem 
27 annos, “segundo diz, pois parece muito 
mais moço. 

- Foi preso! ha noite-do diarem que com- 
matteu, 0 crime e quando ainda d'esto nada 
sa, sabia, por ser encontrado ás 10, horas 
da noite com uma. troixa, grande, que con- 
duzia para, 0, vapor,, Foi preso por su: peito 
de furto, quando, a, descoberta do cadaver 
do, assassinado deu, a conhecer; que não era 
só ladrão, mas tambem o assassino "aquel e 

É géra o lhe, déra, gasalhado em 
sua casa. | ' : 


ei eq 


Rouço 


exemplar não ha ordem Social, possivel. 

osições, testamentarias. 
ultimo faleceu. no 
(0, Ti ommerciante da” 
ma praça, viscondo, de; Merity, Manoel Lope 
Pereira Bahia, Era outural desta cidad En- 
[ 4 Order 
3.4 do Carmo a somma,de 2:0008000 reis. No 
«Jornal do Commercio» do Rio de, Janeiro 
encontram «Seguinte nolizia de, todas, às 
jas dispo, s jtostamentarl niog2ng;i? 
=.» «Faleceu, no dia 27, após uma louga e do- 
Jorosa enfermidade, o sur, visconde, de Meri- 
1, Manoel Lopos Pereira Bahia. EM 
No. seu, testamento: declarou ter, nascido 
o Sé,., idade do Porto, no 

o Domingos 


parque 

pes Pereio D h 
arte, Coelho, di 
u, caixciro, Luiz 


7 lgus je 
Do; Maria faço! nad 
a em 19 ef 


Oohna, pa j lo 

k USÃO) jm 

lg negacianta Co 
d seu, cisal, co 


MY pupelra, 9 
de reis que dell cobi o, lo e rar 
»18p de não far del- 
is. o, por oecasio da era 
| le; DOF BB 40,5 

a dio, mau de Abalo 


“Depois d'isto póde Arsêne Houssaye co- 
lebrar mesmo a'du Barry que o juizo do pu- 
Dlico não mudará a respeito d'essa epoçha. 

Ainda um author | E quo author! Um 
velho magistrado nascido em 1783. Mr. Du- 
pin conhecido sob o nome de Dupin aimé. 
Traz o 3,º volumo das suas Memorias. Como 
todos sabem o que são memorias impressas 
em França em 1859 e 1860 e escriplos por 
um alto funccionario, não vale muito a pena 
ocouparmo-nos dp livro, em que é nocessa- 
rio adivinhor o que o author não pôde nem 
quiz dizer claramente. 

Chamemos outra espocie de gente que 
seja mais divertida, uu 

Abi vem um homem dando o braço a 
uma senhora; mas aqui para nós não me 


- parece que a alegria lhes, brilho nas fages. 


Todavia o  provorbio diz; Debaixo. de uma 
guim capa está wu bom bebedor, Quem sabe 
o que sabirá d'alli? Façamos-lhes u cortezia 
de 9s mandar sentar » perguntemos-lhes quem 
são o donde vem, 
- São dous habitantes da rua de S, Diniz, 
marido o mulher, ;0s, mais honrados siriguei- 
xos do bairro e chegam. do Ilavre oude es- 
tiveram quasia morrer, Até aqui não encon- 
tro cousa divertida. 

— Mas que foram, fazer ao Havre? 

-— Fomos, ver a grande maré, 5 maré de 
447 graus  annunciada por-mr,;Babinet. 


— Ah | Isso agora é outro negocio, Fo- 
ram ver o homem das bolas.de cortiça como | 


os meus compatriotas de Lisboa fizeram ha 
um bom par de annys: Pois /consolem-se 
com o adogio latino siultorum infinivus est 
avumerus. 1 PRI | 

Cow efleito a tal grande maré'foi uma 
pechincha para os portos francezes do Oceano 


eum completo logro para um grande nume-| 


ro de parisienses, que ainda agora estão já 
espera de que o mar aceommetta as ruas do 
Havre o venha muito tranquillamente pelo 
caminho de ferro ató Pariz. : 

No Havre não havia onde alojar. tanto 
curioso o este precioso cazal de sirigueiros 
dormiu duas noutes n'um- forno, alugado a 
AO francos por noute. Alli apanharam ambos 
a mais tremenda calharveira de que ha me- 
moria n'aquella antiga povoação, enfermida- 
de de que 1 
4:000 fra conseguiram restabelecer-se e 
voltaria Pariz dando ao démo o mar, oa 
maré e mr. Babinet, e o-forno, é o medico, 
ea bolica e o Havre: ludo, qus7Y 


ediante uma pequena despeza de! 


— Pobre gente! Não vos fieis em astro- 
nomos e; continuas em, paz a vender retroz, 
cordões e alamares sem. yos importar com as 
marés do Oceano, 

— Mas então a gente porque vende re- 
troz não se ha-de importar com o que vae 
pelo mundo, dizia a nobre sirigueira da rua 
de S, Diniz? Aqui onde o vê, meu marido 
foi capitão da guarda nacional no Lempo do 
Luiz Pilippe ev rei apertou-lhe uma vez a 
mão. 

— Pois, minha senhora, esse aperto de 
mão custou-lho agora mil francos. Talvez 
que sem essa bondade real não se lembros- 
sem nunca de ir so Wavre ver a grande ma- 
ró. E ogora dêem-me licença que, xae jus- 
tomente passar a familia do principo qua. lhes 
deu esse teslomunho de, consideração, 

Com elteito, assooam 0; canto da; es- 
crivaninha o conde de; Pariz. com, o- duque 
de Chartres, o duque de, Montpensier: e jo 


d'Eu, -Saudemos estas reslezas em disponi! 
bilidade e digamos a que proposito entram 
na nossa procissão, Rm 

O conde de Pariz eo duque, de Chartres 
acabam de visitar o Egipto e partem agora do 
Cairo para o Monte Sinai. São dous rapazes 
muito bem educados e nosquaes muita gente 
em França deposita grandes esperanças. Em 
fim são os herdeiros da corôa de Julho, assim 
como: o. conde de; Chambord éo herdeiro da 
corda cabida em 1830 , assim. como. o prin- 
cipe imperial-ó herdeiro presumplivo da co- 
ra imperial, dos Napoleões, assim como o 
snr. -D. Miguel, osfilho, de D. Carlos, o;prin- 
cipe Wasa, e Fernando ou Leo) oldp da Ays- 
teia , e Roberto de Parma e Francisco d'Es- 
to são: herdeiros ou. pretendentes do que qu-| 
tros possuem. 
00 dugue de; Montponsier. está em Cla- 
remont assim como. o-duque de Nemouts, | 
.o qual esteve algum tempo doente em Ca- 
diz onde o conde d'Bu veio de Teluan visi 
tal-o, Agora. 0 joven principe, volta ás pha- 
langes do . exercita; hespanhol no: qual, já 
ganhou a cruz de S. Fernando com a faci- 
lidado com que os principes ganham as con- 
decorações. |] 

Deus sabe o futuro reservado á familia 
de Orleãos, mas a verdade é que toda a gen- 
te estima estes principes. Mesmo aquelles 
que não tinham eim grande conta o velho Luiz 


de Nemaurs.e/ 0 jovens e Dellicoso conde. 


— Ainda não acaba aqui a procissto. Apoz 
os principes de ;Orleãos vem a proposito. os 
arlistas, que | sempre. encontraram (protpa- 
ção naquella familia. Façamos pois des- 
filar diante, do publico mr; Horace Vernet 
já-que lhe foi incumbido fazer paraça ga; 
leria de Versailles o retrato do conde de 
Mac-Mahon duque de Magenta que já está 
acabade, Se honve general que so; distin- 
guisse na. guerra da alia, foi este o prin- 
cipal, e digo se houve, porque na verdade 
é ponto duyidoso. A campanha da Italia fez 
sad ponta, da baioneta dp soldado e mui- 
to desacompanhada do actos estrategicos, devi- 
dos á perícia dos. officiaes, goneraes, j.j, 

O, duque de Magenta teve comtudo,, a 
occasião de se;moslrar capaz, de comma 
em chefe um exercito e soube aproxcilal-a, 
O seu retrato merece o pinçel de; oracio 
Vernet. e um lugar, no templo fonjosa das 
glarios. feancezas. | “Eqiur obn 
- Lovantemo-nos agora para, saudar um 
dos grandes homens d'esta nação y mr, de 
Lamartine, com quem a syx patria é mai 
do queingrata; Apesar da sua idade já avan+ 
cada, o nobre poeta, pão; cessa de trabalhar 
o vai publicar uma, edição completa. do lo- 
das as suas obras, em 40 volumes pagos. pe- 
los assignantes em 4 annos a 80, francos 
por anno. Calcula-se, que se o numero dos 
assignantes; fôr avultado, o producto d'esta 
tentativa, será sulliciento para pagar os divi- 
das de mr. de Lamartine que ainda restony, 
A indiferença, com que a, França tem trata- 


cavel. Ninguem desconhece os serviços e q 
desinteresse. de: mr, de Lamartino cm 1848, 
a lenacidade dos seus esforços para-salisfa- 
zer os seus credores o a constancia -indo- 
mavel com que trabalha. O governo e o 
soberano não. podendo. vencer a repugnan- 
cia de mr. de Lamarline a agecitar um dona- 
tivo directo buscaram Lodos os pretextos pa- 
ra dbe serem uteis. Toda a gente o sube e 
todavia a subscripção organisada pouco pro- 
duziu tanto em Franga como nos. paizos cs- 
trangoiros. 1 

Esperem que, o tempo faça o, seu dover 
o quando q cisne francez tiver, passado os 
umbraes. da eternidade verão o que abi ha- 
de ir de, artigos sentidos, de, lagrimas do 
crocodilo, .de honrarias macionaes, de retra- 
tos, bustos: e estatuas e até de pousões para 
a familia. O «principal é que o homem beba 


Philippe-de-burgueza e Limida, memoria ve- 
neram e respoitam os seus descendentes, 


do, este grando poeta, é na, verdade inexpli-|, 


de-s=a dedicação virão mais“tarde para o| 
acompanhar á ultima, morado. O mundo ;é| 
ASSIM “rate cada, um de ser rico e depois) 
faça o que quizer que a plalea ha-de ap- 
pleudir, e corgal-o se. fôr, necessario |, Que 
lepra besesgaM eg? o) 9 ab oranho 
: Deixemos o author. de, Jocelyn e da 
historia dos fitondinns jo «Vejamos. passar a 
deputação dos habitantes da Sahoia, que. vem 
agradecer, ao imperador a honra; da os ag- 

Ninguam, adquire 


regar É nação franceza. 

lo melhor feição o direito, d 
na sem prócesso, de, não 
de. pertencer à um parjamente 
passar do regimen liberal de , 
para a  organisação. severa, 
imperio francez, ; E! es Já, o 


Ê Mem lá, en- 
tendem. ,Se 08, saboianos , gostam, destas ce- 
bolas do e 


3 beiploro Que as comam, e Que lhes 
façam muito bom proveito. O, presidente da 
deputação patece, contente, Como E IA presis 
dencia é temporaria, não deixarão de lhe-dar 
gutra mais duradoura e, muito mais, lucrativa, 
nos APOA este dignone nespeitavel habitante 
de Chambery, Vela soberano que se-cha; 
ma nem eis nom, menos: que, Carlos II. 
Se ou quizesse deixar a adivinhar os meus 
leitores, acabava esta, revista sem lhes dizer 
mais nada, Aposto que não adivinbavam, mes- 
mo se cu declarasse que Sua, Alteza Sere- 
nissima é casado com uma, condessa de Me- 
rode, e que o snr. seu pai se chamava fFlo- 
restão T, nome digno do limpo do lu- 
glaterra de Francisco de Moraos. 

Sun Alteza é o principe soberano de Mo- 
naco e duguo de Valentinois, caricatura” da 
realeza, como S. Marino, é a caricalnra da 
republica, Ora, como a realeza é uma, cousa 
muito séria e muito respeitada segundo. se 
está vendo nos. duques do centro da Italia, 
pede a, decencia monarquica que acabe. a tal 
caricatura, A França toma conta, dos, Esta- 
dos de,8. A. S. o Senhor Carlos LIL e dá- 
lhe em compensação o, que, ds, gazetas não 
tardarão a, annynciar. Ha, annos, fazi elle 
cessão da monarquia ao, Piemonte, ao 
quatro milhões, mos ellequerigocapitale a Sar-| 
denha só ullerecia o juro o muitas honra- 
rias. A França não olha à dinheiro porque 
é rica eo contracto deve talvez, estar feito 
a esta bora; O meio dia da. Europa terá 
tambem um, principe. mediatisado, como ba 
tontos para lá do Rheno..; ! 


aló às fezes o calix dapamanguras Ad ao a ago 


h 
ne me ig Sua, dlteza ,;/ mas, sou 
her quiro principe, cujos anh . 


e | que tem) 


passados reinaram na Polonia “ro 
hoje no senado franceg Spns in Opera. 
E' o novo maestro principe Joseph Ponia- 


towsky, autor da opera Pedro de Medicis. 
E a opera é boa? Está pergunta não é má! 
Pois a opera de um senador e oriundo de 
slinpa regia não: ha-de: ser: boa ? 

Eujá assisti a uma opera: do conde de Os- 
mont,a outra do daque de Saxe-Coburgo-Gotha, 
emiduas do principe Poniatowsky, e estou 
prompto a jurar que não adormeci na ca- 

eira, E" verdude que ,só, se representaram 
duas ou iras. vezes, mas a culpa é do, publico 
igança, das;obras dos principe: 
com ceremonia. Com .0s Andosiros 
Jiforento ;, O. publico 
'onlade je, raanifesta sei 
reblgo a sua oph ud Do 
miro que prefiram o Rg) Fira dão 
Retrdeçio 8 Guilhe e 


apploude 
deinoeral als; 0 «caso, é, 
agia Ms lE â 


leftonto la, ml 
gt to 
Réjuos lho. qo 


do-lhe com uma solemnissima cortezia e noto 
que ao passar o celebro ministro, ri. Je sob= 
capa da honraria quo lhe destinam os seus 
compatriotas. Confesso que se. eu, fosse de 
Reims havia de buscar; melhor emprega para 
o meu ;dinheipo. z -d 


» Victor, Hugo. chega som 


nesta, inslânte, com 


um; volumoso manuschipto intitulado, — Les 
Misérahles, — E" um, romanee que, dizem vai 


ser publicado. .em um, jognal que ainda, não 
existe, mas. que .já existiu com, o nome 

Revista de Pariz sob a direcção, de Laurent 
Pichal e de Maxime du, Camp. Dizem, que 
ressuscita, sob o commando .em chefe, do, li- 
vroiro e editor Hetzel. Em boa, hora venha 
jornal e o romance, Dêmosa;mão de amj- 
go Bo grande poeta [rancez e acabgmas n'ello 


cesta revista. int 1 
ha muitas; tropas, e 
d, 


: 115) Bem. sei que, ainda o ja 

das, boas que esperam a, sua. vez, para .d; 
flprem,, mas aqui sou eu rei absoluto e não 
estou para as aturar. Esperem, para ..ouica 
vez e consolem-se com um pedaço de Jalin 
«que lbes dou para sua satisfação espiritual — 
multi sunt vocali, pauci vero electi, rJa- 
tim da Biblia, mas muito applicavel;ás rg=s 
NÍSAASpo cui brupos ! y 


= 


30 15) ma 


Ao 
- ta Ferve 


deu para seu dote 50 apolices; da divida pu- 
blica do 1:0008, 100 da divida provincial de 
“Minos de 5008, isto no valor de-73:0008 (co- 
-mio consta da escriptura do tabellião Castro no 
anno de'4840),' e mais 10:0008 para a com- 
-pra-de joias; recebendo a mesma o juro das 
sobreditas apolices, que as tem em seu po- 
der; ) 

» "Deixou liberlos os seus escravos Luiz 'e 
Manoel, crioulos, cocheiros ; Antônio, de na- 
cão, cozinheiro; Ricardo, Mina, e If 
do, alfaiate.“ | 6 $a 
Deixa-os, seguintes legados: 
! Set dar a Erros na Coelho, 
“além da vintena como lestumenteiro, mais 
18:0008. ros ; NT ! 
1... SEU Caixeiro Luiz Antonio de, Azeve- 
“do Feio 5:0008.. | , ) : 

a Ernestino de Azevedo Feio 5:000%. 
— A seu sobrinho Antonio Francisco Mas- 


ues 5:0008. ! , 
a Eta de suas sobrinhas, irmãs des- 
ste Marques, 6008000. b 
Arséu prio Antonidr Lopes Pereira Bas- 
“tos, que está em Lisboa, 6:0008000. 
109/A-sBm Caixeiro Bernardo Francisco 'de'Sá 
1:20060004 0.001.000 1 
A Maria Rezendê da Conceição 1:0008000. 
A D. Elisa, filha dessua comadre D. Fran- 
“visca Ferroira Lemos, 1:0008000. 
A seu afilhado Jão; filho da mesma, 
«4;000800) e 4 E 
ab séu, comprade veador, João José Tei- 
'xei PR ? 


a ina Francisca de Araujo doze apo- 
Tices dh” divida publica provincial, do valor 
“do 5008 “cada ha para usofruir durantesua 
xidá, e por morte passar a seu filho Infantil . 
o commendador pintanto José da Cos- 

ira: D000B00O) 07 1% o 
A cada o sãos netas Emilia e Ma- 
riana, lhos BO lho Tosé, 10:0008000 . 
»Avcada un dos: seus netos! Luize José, 

filhos do mesrho, -b:0005000: é 4 
A" preta Theodora, crivula que foi escra- 

va, 4008000. 
1707 Av Delhina, «de -nação, que tambem foi 
sua escrava, 5008000..07 “4 go 20b' 
y 


= A Carlota; da-nação, que tambem 
c So) 6165 


sua, ia 500000. 


“A Faustina, Mina, que tambem foi sua) 
escrava, ea seus tres filhos, 1:0008000; | 
* Todos estes logados livre dê decimas, 


agos pelo monté : raid 
PARDO LL visem duo o 
| Josó Duarte Coelho, negociante dó Por- 


to, pai de seu da-livros, 2:0008 e em 
sua falta PE FU pd 4 

«LA! Ordem Terceira» de /S: Francisco de 
Paula syinte apolices dei divida: publica pro- 
xinoiel do valor, de 5008000 ;—.A? Ordem 
Terveirn do /Bom-Jesus dez ditas; —;A” fre- 
guezia da Candelaria, 1:0004000 ; — A!UNos+ 


“sa Senhora-da Gloria, 1:0008000 = A"-San- 


Eta Eae deita icon, 6 


N 


colhimento. 
E 'Misericardia, 9:0008000'; — Ao 


pic 


Gloria 'do Outei- 
dos Lazaros JE 


- cao NM 
000; — A” Nos- 


“das Dôres da freguezia da Canda- 
$000; — À? NEsBh Senhora dae 


% 


Ord im Terceira do “Nossa Senhorado 
da ci bia do tros 
e império, com abri 

ha dbissa Canlida.., 


fitho! ao fallo- 
eido Joaquim Pereira Pederneira, 1:0008000. 


xa, mais: « if TA, 
RM ea âb! hookiddo cd a Eat e 
do 50 para fâmilias! pobres 'é"Honestas da fre- 
guezia de Nossa Sentora'da Glória, e 50 par. 


afilhado Soa 


cá seu Úim, 


JA TG 


as nas mesmas cireutristancias da freguezia da 
Candelaria. HT) pois cm 
Institue hordeiros de sua terçaem par- 
tes iguaes — A sua filha a exc.M! marqueza 
de Abrantes; — Á'seu genro marquez-do mes- 


mo titulo ; — E a seu-filho Manoel Lopes Pe-|, 


reira Bahia, 
Em sea ; 
reiro do cotrente anno, confirma todas as dis- 
posições feitas em seu testamento, à deixa 
mais O seguinte: . al 

“ A'seu caixeiro Ernestino de zevedo Coe- 
Jho, mais 3:0008000 ; — A” sua, criada Maria 
da Conceição, mais 5008000 ; — A, seu com, 
padre, o veador João José Teixeira, mais 


SOOGAQO, A D. Bra aeeia do atos, 


cada uma das suas es- 


cravas, a quem deixou legados no sem testa Cs - 
mento, 2004000 ;=-< Woseu dsoravo - TRINDADE. ador O Fepi ab ade de S; Cy- 
cocheiro, 2008000 => A sei éri prinno de Tabgadiitrida O 
teird. Bizarro “2008000 ú , Nestiigreja ha Se ito Domino e procissão 
Mattinis , (2009000); Us] cOLLESIADA PÉ CEhdBgiTa SL orador o rem 
fumos BBDO e eé Dantas é beat alo Antonio, Barrelo da Gama, abbado de-Paços de 
aniel, é É randão. = 
melleixa muis.livrosos.seguintes-osoravos:;| , TERCEIROS DOCARMO.—Orador! w rór, Anlgs 


Bernobé, Caetano e Felizardo. 
Fallecimento e herança. — No dia 

27 de asi VA pe 

Janeiro o snr. Antonio de Almeida, o qual de- 

elarou em seu lestamento ter nascido na pro- 


vinciade Traz-os-montes, Fregueziado Pinhei-|lãe: 


ro, lugar, de, Villa:Nova, e ser. filho de João 


de Almeida e de Lourença de Gouvêa, já fal- | 


Jetidos, 

-Nomeou testamenteiros, em: primeiro lu- 
gar, Francisco José da Silva Maia ; em segun- 
do, Antonio Netto; Guin e cmg terceiro 
Joaquim 'Toixeira Ribéiro! $A do 

Declarou ser solteiro e não ter descen- 
dente algum. ! dus 4 Í 

Deixou varios legados-na importancia de 
3:3008000 reis e a cada uma de suas afilha- 
das 1008000, e afilhados: 60000; reis. 

Instituiu, por herdeiros de seus bens, 

cumpridas às disposições, a suas irmãs em 
Portugal, 4] com ! 
.— Pormenores. — Julgamos curiosos & 
interessantes os seguintes pormenores que 
um historiador de Marrocos publicou ácerea 
da condição dos renegados no imperio mar- 
roquino : 

« Os renegados (diz) é uma classe que 
do dia porwdia'vai diminuindo, sendo muito 


úcio, par-/-» 


“|com documentos relativos é nullidade do pri- 


“codicilio, feilo em 92 do fevo- k 


y no Rio de|'“º 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o 


mismo por causa“ do | ai alamento, ou/ 
procurando: meios; eim ança por offensas 
recebidas, augmenta diariamente. Os rene- 
gados chrislãos são, ná sua maior parte, de- 
sertores dos presídios hespanhoes, francezes, 
italianos e portuguczes. O renegado é mal 
olhado pelos mouros. Não q consideram como 
bom musulmano, e até á quarta geração não 
se-confundemiscus filhos na pópulação mou- 
risca. e | ) 

1 Anligamentoscoslbmavam .os «renegados 
fázer fortuna no imperio, não: »sendo- raro 
que algum elche (como elles lhe chamam) 
chegasse a sor>dos primeiros governadores 
e vizires, pois ainda em 1825 se viu um pie- 
montez, chamado Antonio Pilolti, que, com 
o nome de Abmed-Ben-Soliman, entre os 
mouros, teve o commando de toda, a arti- 
lheria. Porém este tempo já passou, e hoje 
é Gerto que nenhum re) egado" poderá: che- 
ga; a posto. algum importante. nÊ 


tencen'a* nação que: tenha consul no Paiz 
podem ser, apresentados penante elle, e se 
por tres dias insiste na resolução, fica jrre- 
vogavelmento musulmano, sem Ea | 
guina de tornar a sahir dos estados do sul- 
[lio. Se é hebreu o que abraçao islamismo, 
tem primeiro que confessar à” divindado de 
Jesus Christo, ou ao menos, julgar; que; foi 
9 maior propheta antes de Mafoma, e quo 
o, novo Testamento é 0 Evangalho de Deus,; 
£ isto, porque, segundo os musulmanos;. é 
mister seguir a ordem dos tempos;para chp- 
gar de-grau em grau religioso-á mais per- 
feita crença. » - qtos 
Publicação motavel. — Appareceu 
já “4 venda o 17.º volume da Historia do 
Consulado é do Imperio», por np. Thiers, 


meirô Cnsaihenito do principe Jeronymo) 
|, Neerologto. — Folleceu em Madri 

almirante D. Dias Soleto. Era capitão 
general da armada, foi duas vezes ministro da 
marinha, e não deixou. a seus filhos com 
que fizessem as despezas do funeral, que se 


cen-lha com “am braço de Homém ; “a seguin- 
do o caminho que o cão trouxera, deu n'um. 


noule, à poyoação, o prenderam; quatro indi- 
viduos de.quem. esperam o conhecimento: do 
assassino, que, de: certo terá-o devido icas- 
tiga, pills con : sopro elo 


“Secção religiosa, | 
419 Melua 
'DADES, DA SEMANA SANTA, oo 1 | 
do E “ponetA Entha MAIOR. 
EXPOSIÇÃO. E 
OA O TI < 4 x 

Sé, Nossa Senhora do Terço, San! onjo do) 
Congregado Fh Santo Ildefonso, antá OU PRE ESA 
dade, CoHlógindaide Cedoféitá, Terceiros do Caro, 
Orphãos,- Gléxigds, Victoria, Misericordia, Terceiros 
de$. Prancisço;tS. Nicolau, S, Pedro de Miragaya, 


[] Pop 


abbade de $, Cypriano de Tabosdello, 
TRINDADE. —Orador o rey. José Carlos da Fon- 
seca Verim. ia o Wo 
“TERCEIROS DO CARMO. —Orador o rev. Anto- 
nio 'd'Oliveirá Assenção, abbade de Milheirós. 


“CLERIGOS.—Orador o rev. Manoel Filippo de 


Assenc TAS E Mas 
Aa 
Manoel, d'Almeida Neves Marrecas vi + 


S. NICOLAU;—Orador o: xer, Mama Ameih 
Neves Marreca. - fr ss 


MATINAS: SOLENNES. » 
Sé,'Olerigos e Misericordia. 

SEXTA FEIRA MAIOR. - 

og!) VORRICIO DA PATRÃO. 14 


| NOSSA SENHORAYDO TERÇO.—Orador o rev. 
José Carlos da F 


| SANTO ANTONIO DOS CONGREGADOS. = Orador 
prev. abbade da Bar E 
SANTO: ILDERON 


Povo ee” 


RR 


hio dQliveira Assenção , abbade, de! Milheirós. 
nr ORPIÃOS.—Orador o rev. abbade de  Gonda- 


8. 4 
- CUERIGOS. — Orador o rev. Manocl Joaquim Cor- 
rêa da Silva. 


VÍCTORIA.—Orador o “rev. abbade de Gonda- 


8. - 

MISERICORDIA:=Orador (o rév, D.'Luiz de 

Castro Pilar, Deão da Sé. 

* TERGEIROS DÊ S./ PHANCISLO.— Orador o rev. 

Manoel d'Almeida: Neves: Marreca. | 
» S. NICOLAU. — Orador o rev. Manoel d'Almeida 

Neves Marreca, ' Ê 


«1: BROCISSÃO: DO. ENTERRO. 


Sahe' da/igreja “das! Religiosas de Santa Clara 
para a igreja dos exlinctos Franciscanos. 


“SERMÃO DÊ LAGRIMAS. 


* SÉ. —Orador o rev. D, Antonio Barreto da Gama, 
abbada de Pacos de Brandão, ás 4 horas da tarde. 
SANTO ANTUNIO DOS CONGREGADOS. —Orador 
ocrev. “abbade de Gondalães, ás 7 horas da tarde. 
TERCEIROS DO CANNO.=Orador o rev. Anto- 
pio d'Oliveira Assenção, abbade de Nilheirós, ás 
7 horas da tarde. = 
SJ /BRANCISCO.— Orador o rev. José Carlos da 
Fonseca Vérim, és 7 e meia horas da tarde. 


| Martins Gesteira, às 6 e meia horas da tarde, 
E SABBADO SANTO, 


Loitniid. 


moradora na rua do 


geca! Vecim. |: 


meza n.º 10. 
Diunizio n 10, 


orphaos, na rua Bella da Princ 


“ BOA VIAGEM. LOrador o rev. José Joaquim|. se 
Jecto de salvaguardar os seus direitos, oc- 


DOMINGO DA RESURREIÇÃO: / 
SOLEMNIDADE DA RESUREIRÇÃO. 


Sé, Clerigos e Misericordia, ' 
NOSSA SENHORA DO .TERÇO.—Orador o rev. 
José Carlos da Fonseca Verim. 
SANTO ILDEFONSO.—Orador o rev. * ** 
TRINDADE. —Orador o rev. Manoel d'Almeida 
Neres Marreca. nos 
COLLEGIADA DE CEDOPEITA:—Orador o rev. 
D. Antonio Barreto da Gama, abbade' do' Paços 
de Brandão. . 
TERCEIROS DO CÁRIO:—Orador o rov.- An- 
tonio d'Oliveira, Assenção, labbade de Milheirós. 
Sw NILOLAD-—Orador.0 rev, Manoel Walmeida 
Neves Marreca. 
BOA, VIAGEM, —Orador o rev. 
Martins Gesleira 
Dart 


José Joaquim 
hd 


Registro parechial de 25 de m 
a de abril de 1869. 


«Preguezia da, Sé. 


+ À qualquer, christão que diga: «Não ha) q. ! ' 
seião, um, Dous, o Mahomêt (6 O es fi Nigy Route Scape 
pheta » (La iah ilah Ena pENTR A, osite HAM) Falleceram 2 menores, que foram sepultados 
ou entre voluntariamente em alguma mes-|no Repougo. 
quita, considera-se como musulmano, e, con- = ! 
duzido perante o Cadi, é obrigado a tomar Ag ija ' ) y 
çã SE j veguezia de Se Nicolau, 
9 turbante. Sómente -os chrislãos | que, per- x pia A 


'30--Jnão Alves Moreira do Carmo, morador 
na rua de -Cedofeita, com Anna Alyes das Neves. 
DE limao OBITOS. N 
:-27—Joaquim Pereira Ms Reis,. 96 annos, 
casado, morador em Cima do Muro, sepultado na 
Trindade. — : 
'27=Fernando Fogim, 64 annos, viuvo, morador 


ma rua de S. Domingos, sepultado no Repouzo. 


28-—Mariay Thereza de Jesus, 89 annos, viuva, 
moradora na Ferraria de Baixo, sepultada em S. 
Francisco. 

Mais 4 PRE sepultados no dgrquzo. 


Freguezia da, Victoria, 
j | CASAMENTOS: 

24 José Rrancisco “Ribeiro, morador na Praça 
do Anjo, com Anna Joaquina de Jesus, 

oro gos APTORG ME rd mó 

26—João Pinto da Costa, 58, annos, casado, 
morador na rva do Earmo, sepultado no Carmo. 

26—Leonor Catolina Ferreira faltar, 26 annos, 
solteira, moradora na rua do Almada, sepultada 
na Lapa. j 

Mais 


, 19) 
3 menores sepultados no Repouzo. 


Fregueziu de Sánto Tidefonso. 


x “cE 
izeram à custa do Estado, - ni el Aadolinida a à Es mi 

ddr Assassinato Dizem dde Murça qm Falleceratn:3' menores, quê foranh' sepullados 

jornal d'esta cidade Boer mod (RO) REPOUZO: , .., cure emre oe sSb UM 1 
vo Ha dias desappareceu um homem do) “1” a RR fY 

povo da Chã, comarca d'Alijó, sem se saber), a 8 Preguezia de Cedofeitai 

o que-foi feito delle.“ Agorauti lavrador an- Não co E 

dando a trabolhániinos seus campos, «a-meia), OSS Rr e ca 

legoa-do-referido povo, um cão sen appare-| 5 ri ni da:Silva, 46 annos, cásada, 


moradora na rua 27 de Jâneiro, sepultada no 


Reponzo. 


cê gitu xao 1 z 
monte com o cadaver do mencionado indivi-|.  29-José Ferreira da Silva Paranhos, 60 annos, 
duo. esquaftajbbaA JU UL) ara solteiro, morador na rua -16: de Maio, sepultado 
fre . ma Lapa. PR TA ia 9 z 
“As aplhoridades cercaram depois . uma menores, sepultados no Repouso. 


0 Mais 4 


Ereguezia de Miragaia. 
EA 
) f 
31—Antonig 
com Luiza Daprho 


' | onrros. t E | 
+ /98Libania Mosh de Jéstis, 94 annosj Casada, 

moradora na Praia, sepultada no Itepouzo, sans 

.o Mais 1 menor sepultada jno) Repouao,, | 
1 ODOEE pulga 

q! Ereguezia de Massarellos. 

=» (Não houyo, casamentos, 


1] 


= dbmiçmenor gl “ok sepultado! no Tópouso. 
Preguezia do Bomfim. 


rh 


Boa Viagem, .. ” Hs vo] po 77 CASAMENTOSS f 
4 Bio rava-ppDES!, S oa GDE BIRO GOA 00 de 
REAL Canna OS 951"! setembrgs com Luiza Marias o nto Lig 
«NOSSA SENHORA DO TERÇO. =Orador o «rey. “o OBLTOS, (os bh 


30— Francisco José diQliveira, 51 annos, casado, 
morador na rua 23 de Julho, sepultado no epouzo. 
Mais ca JPfScaeE aspultados freguezia. 


— rage 
“o sil ; 

Alá « . 

A'caridade publica. 
Recommendamos & caridade publica as familias 
abaixo mencionadas: 1 

D. Helena, do idade avançada e entrevadaha 
basfantes annos, na travessa do Carregal n.º 5. 
” D. Carlota de / á cem OS, viuva, com tres filhos, 
inheiro n.º 64. 
e em companhia d'outra mu- 
Tua Firmeza D.º 3, dentro de 

Ny 


Jacintha Rui sq 


lher, viuva, vivo na 
umailha, vh 
D. Rita Candida da Costa, viuva, e sua compa- 
áheiro, na run Bella da Princeza n.º 34. 
= Tgnaciá Caetana, com cinco filhos, na rua Du- 
quezu-de Braganca, proximo à fonte, casa som iiu- 
mero, dentro d'uma ilha. f Em 
“o Sfatia Rita Augusta, moradora na rua Formoza 
nº64 2Sandar E 
“Juana Mari Nunês, com tes orphãos, na 
travessa dos Almas de Santa Calharina)n.? 99. 
Luiza de Lima, e sua filha, na rua Pirrseza 
MAE noagaass 9h sjnsiaês FPA 
7 Bortunata Constancia,'e sua filha, na rua -Pir- 


“Anna Mar 5 Anjos e sua filha, na rua do S. 


iuya, com tres netos 
za nº 5 3 

Maris Roza do Espiritó Santo, viuva, com sete 
filhos menores, moradora:ino fim da rua da Alegria 
defronte da quinta dos Congeegados, na ilha da 
Anna Tendeira. 


' EXTERIOR. 

'- Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 

28, do Havre de/26 e de Bruxellas de 927. 

= 1º O! despacho de; Pariz de 29, que' pu- 

blicamos, dá noticia da chegada das tropas 

francezas a Chamberi. A annexação é por- 
tanto; facto consumado. K: 

No, dia, 25, tiveram lugar na Saboia e 
Niza as eleições dos deputados, quo devem 
bir ao parlamento; sardo Lomar parte na vo- 
tação que deve ralificar,a mudança de na- 
cionalidade dos, seus commitlentes, e feito 
isto, regressarão aos, seus lares a depôr o 
seu mabdato. -D'este, modo não haverá suf- 
fragio universal, nem; se, consultarão as mu- 
nicipalidades. O voto do parlamento sardo 
não-é duvidoso, pois o resultado da eleição 
foi por toda a parte favoravel ao governo. 
Cavour e á ideia unitaristo. f 
Na Suissa continún a agitar-se o pro- 


D.Maria Ferreira Li 


cupando militarmente o Chablais e o Fau- 


MA orador na Foz, || 


“faranjo Guimarãos, 


cigivy, com o risco: mesmo de serem. expul- 


do a «Independencia belga» os receios de 
tão graves acontecimentos são prematuros , 
accreditando-se quo a diplomacia esgotará to- 
dos os recursos e meios de transacção, antes 
de ceder o campo ás medidas exltemas. 

A's inquietações que pode causar a acli- 
tudo da Suissa, é preciso juntar as que po- 
derá provocar uma intervenção do rei de Na- 
poles em favor do Papa. : 

Segundo uma correspondencia de Pariz 
fallava-se d'uma entrevista que deverá haver 
em Gaeta entre Pio IX e o rei de Napoles, 
para concertarem uma acção commum. Di- 
zia-se que a huncio da Santa Sé, em Pariz, 
foi encarregado de sondar a esle respeito as 
disposições do! governo: francez. 

Em Vienna não se accreditava nesta in- 
torvenção, porque se julgava que o governo 
napolitano não podia desconhecer o perigo 
della. 

A parlicipação telegraphica que recebe- 
mos de Lisboa, e que abaixo publicamos, 
dá a noticia de ter rebentado no “territorio 
bespanhol a guerra civil. O capitão general 
das Baleares revoltou-se a favor da Monte- 
molin. E'um acontecimento de tal gravidade, 
que aguardamos mais amplos esclarecimentos 
para o commentar. 

Parece incrivel que houvesse um hes- 
panhol que levantasse o grito de guerra ci- 
vil no momento em que as armas bespanho- 
las se acham empenhadas: n'uma grande 
guerra, em territorio estrangeiro, contra os 
inimigos do seu paiz e da sua religião. O 
procedimento do general Ortega é inquali- 
ficavel; 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 


tt 

PARIZ 29, — O «Constitucional» preoc- 
cupa-se muito da possivel retirada dos fran- 
cezes de: Roma. O Papa manifosta desejos 
de que se verifique esta retirada, e o seu 
desejo será salisfeito logo que a sua segu- 
rança seja garantida pelo exercito de outra 
potencia italiana. Elfectivamente; abrem-se 
negociações para repelir a intervenção de 
Napoles. 

Os Írancezes, que voltam da Italia, en- 
traram, hontem em Chambery, sendo rêce- 


bidos com grande enthusiasmo. | 


Da guerra de Africa não ha nada digno 
de imencionar-se. O estado de saude do 
exercito. hespanhol é salisfactorio. 


Telegraphia Electrica. - 
“ LISBOA 4, DE ABRIL 
[ás 9 horas da manha.) 
[Do correspondente, do «Commercio do Porlo» ao 
mesmo jornal.) 
Recebeu-se aqui oflicialmente o seguinte 
despacho : 
« MADRID 3. — O general Ortega, ca- 
« pilão general das ilhas Baleares, levantou 
«o grilo-de rebellião a favor do conde de 
«Montemolim. 
+: « Avançou da ilha com parte da guarni- 
« ção, com a qual desembarcou em S. Carlos 
«ide Rapita (perto de Terragona.) 

“Em Aranda do Douro appareceu uma 
«partida de 30: demonio uno a 
on 14-Agui em Madrid reina tranquillidade, 
«e esta nolicia enusou indignação: geral 

f 


Í TEA ET 
PARTE COMMERCIAL. 
ALÉANDEGA DO PORTO. 
Receita J'alfandega' de 10 2 ELA 
de abril... .. 6:1088285 
Idem em 3ceresy => T:142B8B0 


y u 


[ 


q 
— ABaoagãas | 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ABRIL, 3. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Ferreira Borges, 
3. Santos Lage, 2 volumes com salpicões. 
IDEM.—Na barca Parece Incrivel, M. G. da 
Costa Pereira, 2 caixões com: ferragens, 3 ditos 
com presuntos, salpições e ovos e 151 cestos vazios, 

IDEM. —Na barca Santa Cruz, M. J. Maria Ro- 
drigues, 80 saccos com 400 alqueires de feijão. - 

IDEM. — Na barca adelaido, A. M. Rocha 
Brito, 6 pipas com vinagre: J. Eduardo dos Santos 
& G.2, 2 barris com presuntos: Tinoco & Braga, 
M barcis com pregos; J. J. de Souza Braga, 12 
barris com presuutos e salpicõos. 

BAHIA. —No brigue Mello 1.º, José da Costa, 
109 “vol. com diversas fazendas e 8 barris com 
vinagre; Maria R. Rodrigues Bandeira, 3 caixões 
com, pregos .e 1 tajxa com 5 alqueires de feijão 

PERNA MBUCÍ No brigue S. Manoel 1.º, A. 
Ferreira  Menere. 10 pipas de' vinho; J. P. do 

3 vol. com diversas fazendas; 
Maria Gomes, 1 canastra com rolhas. 
a (Continta). 

f 


D- 


G. M. 170—Valência.— Vapor hesp. Furia, 154 
ton.; cap. Deyisa, no consul de S. M Calholica, car- 
ga: 2,000 caixas com laranja, 6 milheiros de dita, 

Tem franquia de 6 dias — por despacho a rece- 
ber carvão vindo arribado a este Porto. 

GM; 171 Vigo.—Galeão hesp., Vicalvaro, 11 
fon;. mestre Mendes, a P, T. Torres & G.º, carga; 
200 caixas. com sabão, 2 ton, d'arvia de lastro, à 
embrulhos com roupa so, 

CM. 172 Na E dofead hesp. Saturnino, 62 
ton., mestre Peres, a Daniels& Irrião, carga: 1351) de 
trigo a granel. Re ” 

CN. 173-Lisboa.—Vap. Visconde d'Alhoguia, 
387 ton., eap. Xavier, a J. Ferreira Pinto, carga: 859 
vol. com diversas mercadorias. 


COMPLETA DESCARGA, 
MO TM MNE Rê 
ANTES. —Brigue Noel ael, cap. Brune, 
* LISBOA —Hiate ER A Udo 
IDEM.— Hiale Feliz Destino, cap. Carmo. 


RR? 


san 
ce. 


TERMOS DE CÂRGA. 
ABRIL, 3. 
rril).—Galeão Vicalyaro, 20 ton. 


“VIGO, (por Ca 
cap. Mendes. 

CAMINHA .—Hiate Cruz'8.º, 105 fon. cap. Amaro. 
FIGUEIRA. —lliate Barcellos, 78 ton. cap. Gou- 


sta. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO, 
ABRIL 3. 

Assucar—4 caixas e 209 saccos. 

Café saccos. 

Arroz—13L saccos. 

Farinha de pau—l paneiro. 


Gomma—66 


ag PARTE HARITIMA o 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


ABRIL, 
Manifestado para deposito. 
P, 


. 6. 
VinhO,..ecesmenames 20 19 8 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
PADRES 
Vinho maduro... 4o- 6 
Dito verde..... RR Os dim 
Despachado para exportação. 
Ri. A: 8, 
Vinho.. esemposcejnna 226/50 8 


—— mms 
BE A EE, 
BAHIA, 13 DE MARÇO. a 
Revista do mercado de M dg fevereiro a 12 
À de marçô. 

Desde a nossa última revista, o assucar mas- 
cavado, pois que é o que apparece, continuou pro- 
curado, até & entrada, do vapor portuguez, no dia 
21. Houve como que wma parada; mas no fim do 
mez, era procurado o bom, tânto para Portugal, 
como para a Suecia; e, obteve de 28900%a 34300 
a atroba, O muito pouco branço que ha, e que 
não é do bom, tem obtido para embarque de isdoo 
a 4$400, e para consumo por mais. 

O cacau e os couros, sustentaram 05 preços, 
mas o café, vendeu-se por menos pllimamente, 
tanto do de dentro, como de Caravelas, A safra 
está a acabar, como a do cacau. 

. AS vendas dos generos de importação, são 
feitas dos absolutamente necessários para 0 con- 
sumo, porque a crise cada vez se aggrava mais. 

A secca continúa: não temos generos de ex- 
portação para vender, que pague metade dos que 
importamos: fallencias sobre fallencias: a descon- 
fiança é geral; o credito quasi que desappareceu; 
e sem credito não ha commercio possivel]... 

A nossa exportação desde a ultima revista foi, 
de assucar branco é mascavado 541 caixas, 5 
fechos, 35 barricas, e 1,052 saceos; cacau 153 
saccas; café 555 saccas; couros 6,345; fardos de 
fumo do folha 20,341: do de corda 210 rolos e 
1,000 mongotes da Mina, o 900 de Gibraltar; ja- 
carandá GO duzias; piassava 21,650 molhos; co- 
quilhos 100 milheiros, e 100 meios de solla. 

- As existencias dos nossos generos de expor- 
lação em 20 de fevereiro, constavam: — assucar 
branco e mascavado 1,821 caixas, 79 feichos, 2,464 
barricas, e 17,614 sáccos; café 2,706 saccas; ja- 
carandá 651 duzias; algodão 161 saccos; cacau 493 
soceos. 


» 


MOVIMENTO DO MERCADO. 
Jimportação. 
AZEITE NOGE:— Ha abundancia, vendo-so e 
) a “canada. é 
“BATATAS. — Vendas a 14000 18200 a arroba 
e pouco mais, as ent bom estado, 
CEBOLAS.—As nllimas entradas; venderam- 
se B$000 rs. a caixa, e 400 rs. o molho. ; 
PRESUNTOS DE PORTUGAL.—As ultimas ven- 
das, foram a DO a arroba. 
SAL.—600 a 700 rs. o alqueire. 
VINAGRE. — Vai-se vendendo em 
quantidades, a 1308 o 135g.a pipa. 
VINHO DE LISBOA -O bom, obtem o maior 
dos nossos preços, mas pode dizer-se, que a re- 
talho. O do Porto, vende-so conforme a quali- 
dade, entre os extremos de 2808 a 6008. Ta abun- 
dancia delle cm caixas ; que se vendem de 168000 
a 208000 rs. a duzia de garrafas 
Exportação. 
ASSUCAR.—O mascavado boni, obtem de 24800 
a SAPO rs. inclusivê o da Colinguiba; ode Na- 
zareth, 28700 e 24800; o pouco branco que appa- 
rece, oblem 48900 a 44300 á arroba: que pouco 
fica “do consumo. 
ALGODÃO — Nenhuma venda 
estrangeiro. 
GACAU.—Não ha: findou a safra. 
“CAFÉ O pouco que existe, pedem 58600 a 
arroba. A 
COUROS.—Vendas de 305 a 310 os seccos, o 
255 a 260 os salgado; , 


Rio, tem baixado. 
Fizeram-se os saq 

e 25 d. por 1000 rs. 
Sobre Lisboa, o pouco que se fez 

ortuguez, foi de 116 à 120 P- 
Sobre Pariz, do 480 a 38h 


Soa 


pequenas 


so fez para O 


tes sobro Londres, 25 4, 


para o vapor 
e. de profuio, 


o. tranon A 


1 “PORTO, 4 DE ABRIL. 
Ás 11 uonas DA NANHÃ. ! 
Fóra da barro não se avista embarcação als 
uma. 
O vento á O., fresco, e o mar um tanto agitado. 


Por participação telegraphica, sabe-se fer fun- 
deado, hontem pela manhã no Tejo, defronto dê 
Belem, a galera Nova Subtil. 


— reter 


PORTO, 3 DE ABRIL. 
N'eslo dia não entrou nem sahiu embarcação 
algoma. E 4 

—— mt O 
Felegraphia electrica. 
VIGO 3 DE ABRIL. 

[ás 8 horas e5m. da tarde). 
De D Francisco Felgueira ao «Commercio do Porto» 


Hoje entraram neste porto, o patacho Cons- 
tante, e a galera Amizade, procedentes do Rio do 
anuir 

Foi-lhe 


imposta uma quarentena de 15 dias. 
igido à Associação Commereial.) 
LISBOA, 2 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 
RIO DE JANEIRO 30 dias, 
Bahia, Pernambuco, S, Vicente e 
pag. Milford-laven. 
S. MIGUEL, 14 dias.—Patacho Pafel, 
RIO DE JANEIRO, 63 dias.—Gulera Saudade. 


(Di 


(com escala pela 
Madeira], — Vapor 


samimas. 
MALAGA —Vapor pag. fr, Vilie de Pariz. 
cor apor pa. belg. Mahomet Said. 
NANTES (por Vigo).—Patacho Maria Camilla, 


LONDKES.—Barea ing. Neptune. 
way COPENHAGUE (por Setubal). — Driguo jrusga 
4 


ilia. 
LIVERPOOL, — Drigue ing. Souvenir. 


N. B. Alé á hora que vai entrar no préioo 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou à Associa- 
cão Commercial o - boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


ANUNCIOS. 


“Aos typographos. 
mA typographia. Popularna rua do Bom- 
jardim n.º 7, precisa-se de dois impressa 
sores e algans compositores. Estes podem 
dirigir-se ao chefe da oflicina Manoel Mar- 
tins da Silva, que está authorisado para com 
elles tractar, e aquelles a José Lourenço de 
Sousa , de manhã até ás 8 horas, e de tar- 
de depois das 3. 


DECLARAÇÃO 


bob: 
no 0: OFRICIO DE ALLELUIA, 


ganoiros e 9 barricas, 
“cr SÉ-=A!s 8 horas  davimanhã. 


DS que a arrematação de telhas 
e canna—2 garrafões, 


provavel que desappareça completamente, e madeiras, que ha-de ter lugar na rpg 


sas as suas tropas pelas forças francezas, e 
isto é, 'fállondo dos christãos rênegados, 'pois 


h ) Aguardente 
começar assim contra ja França uma luta, 


9 numero dy hebraus quei-abraçam; o isla-| 


MISERICORDIA—A's 7 horas damánhã, 


Crifres—3000, 
Pal) 


————, 


que-póde produzir uma guerra geral; Segun- 


da Fervença será no dia 9 do corrente ás 


10 horas da manhã, (650) 


- 


d 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMBIRA 
INSTÂNCIA. DO PORTO. 
Antonio Ferreira da Silva 
Fragateiro, de Villa Nova 
“de Gaya, havido por maior 
e sui juris para exercer 
commercio. 

O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavaleiro da Ordem de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden> 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidado do Porto e seu dis- 
tricto por S. M. F, que Deus Guarde, 
etc. Faço saber que no processo de 
emancipação que pará exercer commercio 

« requêfeu o menor Antonio Ferreira: da Sil- 
va Fragateiro, de Villa Nova de Gaya, pro- 
feriu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA : 

) Tribunal de Primeira Instancia do Com- 

9 mercio -- deferindo ao requerimento fl.2 

«de Antonio Ferreira da: Silva Frogateiro, de 

“Villa Nova” de Gaya, filho de Francisco Fer- 

reira da Silva, Fragateiro, em presença dos 

«doeumentos.fl, 3.8 fl 4 com que foi instruido, 

dotermo 1. 2 y.º e da resposta do Minis- 

terio Publico 11. 5, assim como da Legisla- 

«São do Codigo Commorciul nos. artigos 15, 

-16 e 17, declara e julgaao requerente An- 

tonio Ferreira da Silva Pragnteiro: habilitado 

cpara commérciar como se fôra maior e sui 

“Juris, com, quanto não. chegue ainda é idade 

:de vinte e cinco «pnnos, pois: mostra pelo 

alvará de emancipação exhibido ter mais de 

dezoito annos, estar emancipado pelo peie 

«aulhorisado por este para. exercer commer- 

eio e renunciou ao beneficio de restituição 

quanto'ãos «actos commerciaes que empre- 

-“henda nem houve opposição por parte do 

“Ministério Publico., Para ser reconhecida ico- 

mo-tal o. requerente, se faça publica esta 

Sentença em forma ordinaria e tambem será 

registrada. Pague o requerento as custas. 

+ - Porto, em assentada de 22 de março 

do 1860. Joaquim José Alvares de Faria, 

Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 


y :P AR 

Loteria de Lisboa. 

1.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:0004000. 


o & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia, dos  Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda. bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500reis, 250:€:40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 13 de abril. ! B 
N. B. Vendeu-se nesta Joja 
parte dos seguintes premios em 
cautelas de 500, 250 e 40 reis: | 
N.º 3659. «++ 8:0008000 reis. 
» 470. = 1008000» 
» 3393......... 1008000 » 
DR sd d (644) 
0 Individuo que passou o signal: do passo 
da casa da rua. do Bomjardim: n.º 592 
a 5324, queira comparecer até ao dia 7-deste 
mez de abril para assentar 6 dim-que ha-de 
tomar conta, passado esse dia perderá o 
direito. (643) 


O brigue «Harmonia» 

a 4 
chegou a Pernambúco com 
30 dias de feliz viagem. 

>) 
FOLARES 

N rua do Calvario n.º 31, apromptam-se 
com perfeição, e commodo preço. 


Almanack Lusitano 
(PARA 1860.) 
ONTÉR muitos noticias interessantes 
lação dos  principaes empregados 
crelurias do estado e das repartições delas 
dependentes e as listas dos titulares. 
Vendem-se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 18, pre- 
co 100 rs. (629) 


MR ENDE-SE uma quinta denomi- 

nada de Remonde, com uma 
propriedade annexa denominada 
leira Chã, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradias com agua de regar, 
apyores de fructo c sem elle, arvores de vi- 
nho, oliveiras, maltas com pinheiros, car- 
velhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza do praso-de vidas foreiras, a saber; 
a de Remonde ao mosteiro das Íreiras Ben- 
tas da cidade do Porto e a da leira Chã 4 
igreja de Magrellos, aonde são siluadas, e 
proximo ao extincto mosteiro d'Alpendurada : 
quem as pertender póde dirigir-se 4 referi- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º 412, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos titulos. 
Declara-se que estas propriedades se acham 
arréndadas go snr. Francisco Bento de Car- 
valho, "da mesma fróguezia, e cujo arrenda- 


are- 


VENDE-SE 


M bilhar. em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. 
5 (1458) 


Trespassa-se 
MA loja de confeitaria, vinhos engarra- 
y fados, cervejas etc. sita na rua da Porta 
de Carros n.º 15 e 46, nos baixos da Hos- 
podaria Real: trocta-se na mesma. (582) 


ca 


Inscripções. 
4 calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento: da 
Junta do Credito Publico, o titulos para pa- 
gamento 


de remissões de fóros. 


[5451 


rua de Bellomonte n.º 
143 ha fogões allemães 
“muito bonitos, para vender, 

que'se podem pôr em qual- 
quer Tocalidado com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. 286) 


Farinha americanasupérior 
em barricas. 


mento finda no S. Miguel de setembro do enme-st na Bateria do, Terreiro, n.º.12, 
corrente. anno de 1860, » (451) ih ada oh (1617) 
EDUCÇÃO DE PREÇOS, - Tangetinciras 


R 
Cr CERVEJA VÁ TINGLEZA 
DE 
Forrester, Irmãos. 


OMPOSTA “unicamênto de! covada germi- 
nada, agua e lupulo, e fabricada por um 
processo novo, com excellente resultado ; es- 
tará á venda d'osde o dia 2 d'abril do 1860, 


|na agencia da fabrica Bellomonte n.º 75 e 


no deposto principal, rua de S, João Novo 
n.º 92, esquina da Ferraria, aos preços se- 


“[da Ramada Alta -n.º/92. 


IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jasimin, do Cabo 


bas 
0.º 


Inglezes n.º 81. 


& €.º,/Bellomonte n.º 447. 


Para Londres. y 
O vapor inglez= ADONIS 
= capitão Walter, sahi- 
? rá com brevidade. 

Para carga o passa- 
geiros tracta-se com os 


agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 


(543) 


Para a Figueira. 
O hiate= BARCELLOS, = mestre 
Gouvêa. 
PARA SETUBAL. O hinte = 


LANCEIRO, = mestre Oliveira ; quem quizer 
carregar falle com os despachantes Marcel- 
lino, Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 76. 


“ [635] 


Para Cadiz e Barcellona. 


mata, como ds proa — tem excellentes' com- 
modidades, com bom tractamento. 


Acha-se prestes a 'sahir a“ barca 
hespânhola ==SALMANTINA. 
Recebe passageiros tanto de'ca- 


Ditigir-so a Félix Fernandes de Torres 
1 (626) 


- "Parao Pará, 

O patacho = BOA NOVA, 4 
classe, deve sahir até o dia 
de abril: para resto da cárga o 
passageiros, , tracta-se com Se- 
tião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau 
26, 1.º andar. Ea (520) 


e um variado sortimento' de'flores e arbus- 
tos: vende-so a: preços commodos no largo 


(442) 
Theatro de S. João. 


À Administração deste lheatro annuncia a 
todos os emprezarios e directores de com- 
panhias nacionnes é lyricas que alé ao dia] 
15 de abril proximo fúturo até ao meio dia, 


bre 


db 


Para Gottenburg e 
Stockolmo. 


A escuna - sueca =— HOPPET, = 
classificada no Lloyds Al, e de 
1120 toneladas, sahe com toda a 
vidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


Jury.) rg receberá propostas para o arrendamente do dos Inglezes n.º 52.. 424 
ie es de a emeg ira EE A pe ga 
5: r e e igual Lheor, y e , Pi ç a mi Es : H s 
que indo oo mim assignados e ebioFintas Companhia de Seguros Feitas de Ea e lupulo preferidas us que forem mais vantajosas para | ara na Re, 6 Riga. 
mM ; na = BE 


Pelo “respectivo escrivão, mando. que sejam 
alfixados nos lugaras que a lei determina 
para conhecimento de todos, em como O re- 
ferido Antonio: Ferroira da Silva Fragateiro é 


RDondo Rea 
Direcção desta companhia faz publico que 
em conformidade do art. 17 do seu es- 


HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
hirá com brevidade, 


3 casa. No cartório do mesmo theatro es-|- 
tão desde já patentes as condicções para os 
Consignatario J. H. Andresen, rua dos 


arrendamentos, Não se admitte proposta que 


XXXX (Cerveja branca-de Edimburgo) 
30) não fixe quantia cérta dê. aluguer... 


por meia garrafa... 
XXXX (Cerveja branc; 


À 


havido por maior e sui juris, para exercer |Laluto, lem de ser vendidas em leilão no dia) por almude., ERRA) Porto 15 de março de 1860. Inglezes n.º 42. , ; (462) 
commercio obligatoriamente. Dado e pas-/9 do corrente mez pelas 11 horas da manha| XXX (Cerveja branca-de Edimburgo) E , : * [499] |T Mail = 

sido no cartorio do Tribunal do Commercio|no seu escriptorio, rua dos Toglezes n.º 15, por meio gâriafa vi vs cesicoco 60) Ar tua: do Almada ni .43bincultacso itima Para o. Pará, 

do 1.2, Instancia mota cidade do Porto |treze acções da mesma companhia por fallen-| XXX (Cerveja branca de Edimburgo) lia dave onto deuize probidade À sabir com muita brevidade à 
-aos 30 de mirço de 1860. — E eu Anto-lcia dos ex-aceionistas os snrs, Francisco) por ulmudo.....cccessecrecreeeo 2) P É barca ==PARAENSE;== para 0 res 


Ferreira da, Silva. Fragateiro, e Costodio Jo- 
sé Gonçalves Parada. 
| Porto 2 de abril de 1860. 
Os directores, 
- Antonio Simões Basto 
Antonio Gomes dos, Santos. 
é (630) 


db to da carga e passagens traclac 


sa a Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
o 


n. (453) 
"Para 9 Rio de Janeiro. 


“A Darca/== SANTA. CRUZ, — cam 
ip Pilão. Oliveira, sahirá com brevir 
dade por-ter o carregamento qua- 


mio Joaquim Xavier Pacheco o subscrevi. 
t Joaquim José Alvares de Pavia. 
(647) 


(EBERTENDE-SE arrendar: por um ou mais 
— annos uma: casa com quinta “em 'qual- 
quer dos arrebaldes da cidade : quem a li- 
ver 'podó dirigir-se á rua da Picaria, n.º 56, 
das, 7 ás; 9. horas da manhã, oudas 2:45 3 


Antigo deposito de lonas” 


E 
) n REDUCÇÃO DE PREÇOS. oi 

ste ado & Carneiro, rua das Flores n.º 

283, tem sortimento de lonas, brinzões 

e“ brins da Russia, inglezase' (americanas 

de algodão) dos melhores suthoros “e que 


por garrafa. 
por almude..... 


“VIM 


X branca | 


da NToNO Juaquim Pereira, residente em. 


da tarde, que achará com quem tractar. Em Pardesçdo peido Cera Mao 0s A pola canto aulas, us afliançam | si “completo, para o resto e passageiros tra- 
a ' A=, 5 B! A cri O ualidade: Eny porções do eças para |cia-: ixas. io. H 
ia io =. (08) ro ão aono Bee veio de Lisboa para 0) peM o largo de $.. Domingos n.º 13 e 14, RR ainda se faz o inss co Es PR ia o E ad o a 8 
pe Guimarãos, rua das Lages n.º 20, foi Porto, que se recebeu à correspondencia: do E xende-se yinho velho pelos seguintos;pre- vencionar. Tambem se vendem calivas, ADO PE yr Sa RES vu Lied sh. 
rendido om quarto n.º 8659, com o pre- januaciapÃa vinda. 0. do, -Riy. de |Janeiro | ços: quudi gal bu ci; oo noob erobaom Lona 4.º Its. 55: Bop. "17500 30 pol.ºs |“ À cid d'um 
PU UUO TES (do 1. lpara' o Porto, no paquete do corrento mez, |Da novidade de 1847 — Porgirrafa 400 rs.) » ». 50 sup." 1550030 » |- - - - 
1860, em casa de Custodio Josó 8 0 mesmo aconteça com “outras,| as quei-  —Poralmude 12000 rs.|Brinzão 1.º » 3h4€ 960027 » Para “Nh e S. Mi | 
«da Silva Moreira. j (649) ro RRiuogao no; Porto, casa n.º/80, da - cal- | Da novidade de 1854 —Por garrafa ao Fs.Brim 1.º » 2074 800027 » ata à » 46 5. Migue 
. TOSE T resente con- |gada dos Clerigos.  «. “Por almudo 9000 rs.| » » o 198 780027 » [|-==! 0 (EM DIREIPURA. : 
: a MAR do A pa digam cre- Paredes de Coura 30 de março de 1860. | Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs.) Lona ingloza 1.247 & 13500 30 » A hiato O bicenágio a sabir 
doras da firua sucial de José Bento Soares (631) —pPor alimude “7500 rs. |» », pigs 1250030 » ató 8 de abril: quem nelle gui. 
de Abreu Silyo & C.º, desta cidade, por transa- - (2008) |» po STO 1140024» zer carregar ou bir de. passáge m 
são que (com ella tenham tido, a que apre- DILIGÊNCIA E ; 3 » » o» BG 10600 24 | falle com José Pereira Santo 
sentem /s0 anunciante no praso detres dias) pNTRE O PORTO, SANTO THIRSO. R Deposito de sabão. o , Pres ; ao E » JAmaro,, rua dos Cansstroirós n.º 305. 
casa data, SR Runa A ipa po GUIMARÃES. i 4 run da Reboleira n.º 58, vendozse sa- ted, te Di à8 a 9000 57 s X (574), 
ceberem seu y ) ão fu- o à i [o i y = y/ ash j . . . 
E fará o RREO livro, e desonerado de OniNGOs José Viei- een ra ro baldado CR 20 750027 » Para (1) Rio de “Janeiro. 


(588) 


D ra É Areias, avi 
sa aos seus freguezes 
Cl umigos que continuam com as mesmas 
corridas diariamente, sendo a sahida do Porto, 


Coupés e caleclies. 
ás 5 horas da manhã o. de Santo Thirso ás 2 


RETO Pinto Rocha aluga cou- 
horas da tarde. — Aos passageiros. para Gui- fre 


1pés e enleches, grandes o po- 
* quenos, para tora c qualquer par- 
marãos dão-se cavalgaduras, segundo o pos-| SS 
tume. 


te,» púr preços-muito -commodos, 
a n sem gorgeta, no largo do Moinho de: Vento 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na hos-|n/0:97 7 * 
pedaria Real, rua'dá Porta de “Carros, “na 


14 cn ADA) 
mão do curador, o em Guimarães: na rua). VINHOS e 
ú po ritininok 


dos Mercadores. n.º 6.c 7, em “casa o a E 
' OPA is qU (EO: PRA j 
pd e pda (i) scriplorio de João Eduardo dos San 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 457, 


UEM quizer comprar uma boa casa com 2 45 
bom quintal, râmadas agua de fante dois continua a vender-se vinhos velhos, supe- 


toda a responsabilidade no presente e no 
futúro, por se ter- dissolvido a mesma 'so- 
ciedade e ficar o-negocio sómente a cargo do 
“dito José Bento Soares de Abreu Silva, de 
hojo em diante, o que so faz publico para 
se não allegar ignorancia em tempo algum 
Porto 3 de abril do 1860, 
(645) 


(O dia 5 do corrente, pelas 141 horas, na 
rua Noya-dos Inglezes n.º 80, tem de 
vender-se com avaria, pelo Lusitania, ben- 
galas, caixas, escovas e obras de marfim, 


(646) 
N 


A barca = CAROLINA = sahirá 
com muita. brevidade > para cor- 
8a e passageiros tracla-se com 


Lona, brinzão, brim Russia tem 37 a 38 jardas. 
» » », Ingloza tem33a 35. » 
[622] 


1 
FABRICA D'OLEADOS 
O deposito da fabrica de oleados, na ran 
Moo “Santo “Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapéu, 


de oleado elastico, composto! com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 ts. e. tudo muito do- 


conte. 
MADAME GALIA 


Cartro Silva & Filho, rua dos Inglezes nº 
10 14,, ) (558) 
Barao Maranhão. 
(COM ESCALA POR LISBOA) 

A galera AURORA, — copilio 
id Lopes, sahirá no dia 8 de abril, 
é 56 recebe carga até o dia 6: 
emLisboa sóterá à demora preciza para re-: 

ceber o carregamento que está prompto 
LI NU quem quizer carregar ou ir de passagem diy 
? rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, ruai 


o dia 20 do corrento mez de abril 


poriQhoras da manha, na pra-| tanques , sitas em Leça de Palmeira rua do| tigres, -engarrafados, e a receber-se encom= + ê 

sa dos leilões da rua do Almada-n.º) ispirito Santo n.º 12, fall “com D. Anna mendas deste genero para todas as-partes |“ q a EO do Almada n.º 384. [554], 

66, sc ha-de proceder na arrema-|Roza das Nuves moradora ná rua do Are-| Tem dépositos emmtodas as provincias : e em = à SD nSias Par Ri d J . k 

tação  voluntaria do uma Quinta que se com-Inado em Leça, ou com, D: Roza Maria do| Lisboa em casa dos. sors. Zamilh Spmúdio, Ez Ez ara 0 hio de Janeiro, , 
põe de casas nobres, ditadas, da nova, Nascimento em Malhozinhos rua de S anos rua dos Capelistas n.º. 45, :[2102] a E à veleira galera == NOVA SUBILT. 
com commodidades para grande familia, ca-| que. menats f (606): — TI T ETA = q ==sabirá com a maior bronidades 
sas para caseiros, aidos, E) e enia o á b O dee E E o: , por tera carga prompta,. ny: 
uintal o mais portenças, tudo” murado sobre, = e 5 Di " y a eriou ga a » Para, passageiros | tracta-se cam; Joia 
pa” campos de terras lavradias com arvores Vende se a arca Portu maçaranduva, em S. Nicolau m.º 26. (498) a &.. | "| Eduardo, dos Santos & C.”, na Proiy de Mix 
de vinho, bouças 'do malto, e azenhas no sueza Fé. » ENDE-SE a casa n,º 98, na rua = | la ragoya n,º 157. (563) 
rio.;Áye, que tudo so compõe de tres pra- OTADA em 282 toneladas, bem construida, Nova de: S. João, de 5 andares ; x Ea | 


Sos, o se denomina a Quinta de Porto, sita 
no lugar assim chamado, freguezia da Lama, 
comarca de Santo 'Uirso, a requerimento de 
' sua dona, achando-se os titulos em poder do 
escrivão da praça Antonio José de Souza Vian- 
na, na rua de Cedofeita, para serem vistos 
por quem pertender a referida a 


É tem Dons commodos ce bons arma- 
zens: falla-se nã rua do Almada n:º 


vo 807) 
VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus:. tracto-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Co: 
dofeitasn:º 410, que para isso se-acha nu- 


Rd de Lisboa vm lindo e variado sor- 
tímento dechapeus “de seda, Clina, é 
palha de Italia, “pelos seguintes preços : de 
48000 rs., 48500, 58000, 68, Th 88, e Og, rs. 
e um sortimento de chapeus e campo; tudo 
Deposito de relogios. 


por preços commodos. (471) 
A rua-de D. Pedro n.º 17 


é surta no rio Douro., Púde vêr-se. o in- 
ventario e tractar-se do ajuste no escripto- 
rio de Loutenço' Costa na rua dos' Inglezes 


MIR 


UEM. pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 


52. 


POST-SCRIPTUM, 


Depois de estar feita uma parto da ti— 
ragem da nossa folha recebemos do nosso» 


Q 


Lições de francez. 


correspondente na capital a seguinte parti-- 


ú icula d -|31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. a À ha um deposito de relo-|.: ae; e 
di teresa CAS ITSTA ES] mao [529] |!horisado. (2608) Bios de sela “e algibeira das Sipação telegraphica : 

3 K N 39 Rei 4 4 pr melhores fabricas" da Suissa ; 

n.º 36. [639] MAÚHINAS A VA PoR. 4 egualmente ha um sortimento 


Telagraphia Eletrica. 


LISBOA 4 D'ABRIL. 

(A" 1 hora e 53 minutos da tarde). 

O embaixador hespanhol n'esta, sória: 
acaba do receber 0 seguinte despacho: 

«As forças de Ortega reconhecendo: x 
ilusão com que foram arrastadas, abonilo- 
naram-o. 

Ortega fugiu precipitadamente. » 


ARIA Victoria de S. José da praia de 

Miragaya desta cidade, vendeu amigo- 
Yelmente uma casa sita na rua de S. João 
da Foz do Douro'com os n.ºº 22,a Manoel 
Pereira Soares, do Campo de Santo Ovidio 
desta cidade : quem tiver que dizer á dita 
venda o fará no praso de 30 dias, conta- 
dos da data de hoje. 

Porto '3 d'abril de 1860. [642] 


Attenção. 
A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac 
ções da Companhia Mineração Amizade. 
(467) 


UEM tiver ourucú do superior qualidade 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

R dade da mui acereditada fabrica dos snrs. val 
Charles D. Yóung & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
|tem á venda'duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, unia das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebo ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, comia possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


de fornituras para rrelojnei- 
ros. » om 


CONGOSTAS N.º 20 


peru SE pelo vapor Ibe- 
à ria novo sortimento de CA- 
k) PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
. NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India etc. COLCHÕES À PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas do borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosetc., da fabrica de W. Warne 
& C.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», palo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 


É Tambem sc tomam en- 
firiis commendis de peças especiaes 
tonto para afSuissa como para a Inglaterra. 
[420] 


RR a 
ANNUNCIOS MARITIMOS,, 


Para Dublin e Glasgow. 

; O “vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 
aqui com brevidade. 


(1413) 
+ MENDE-SE um bonito carrinho 


sdieá do quatro rodas, quasi novo, 


- Responsavel M. S. Carqueja: 


ad der, falle na rua do Bomfim n.º) za viscosa e resiste ao calor tropical; à quesserve-para um. e para «dois e Consignatario Car- To E T 

86; bra Lai Martins da Fonseca; se 0] nova capa chamada «lnverness Capop cavalos; - púde vêr-se a toda a SS los Coverley, rua Nova TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Preçó convior paga à vista, (613)| é muito leva e elegante, [105) Ihgra:no Pazar da rua das: Teypas.. (607) | dos Inglezes n.º 52, (624) Rua dg: Ferraria go Baixo nº 120,0 & 
Woo, é ê 4 d 1 


